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“BRAZIL - POLONIA”
Caixa do Ćorreio 446 — Rio de Janeiro

Na.egregia pessôa do Senador Ruy 
Barbosa, p uniço gl.oi’ioso sobre.vivente 
da immortal Jornada dc 15 de Novem­
bre, po'dem ;ser crystalisadas as sauda- 
çocs c as homehagenś a este dia. Artista 
incomparavél do liberrimo Estatuto 
Fundamental de 24 du Fcverciro — 
pçdra'angular sobre que rép.ousà. a bel-i 
lez a do regimen vigente — esse podq-, 
roso vulto brazileiro,. cuja “biographia 
pode Ser- symboiisada por urna recta,' 
trâçada entre a libcrdade co dirçitp”, 
tc'm o seu nome indissoiovelincnte' vin-.. 
culado as fulgurantes conquistas da 
Âboliçâô c da Rcpublica. ’

; -, A.integraçâo do Brazil, no concerto 
politico do.Continente-, assignalou' supé- 
riorméntë a flnalidade dos destinés ame-: 
ricanos E o qùanto, nestes trinta c dois 
aiinos de vida dcmooratica. tum’ cônsc- 
güido esta Patria na marcha ascencio-' 
nai do espirito hurnano, ahi esta irre- 
cusavsl. como um dogma.

O progresse ’ material é impellidoy 
por audaciosas iniciati vas, que prccuram 
aproyeitar as mag-nifîcas possibili.dades, 
que a riqueza do sólo e a opujencià dp- 
sub-sólo offerecem. A .arqueaçao em. 
todés os portés tem cêntuplicado. A vida - 
dos centres désenvolve-se Vertiginosa- 
m entp A ! o c;o m o t iya c o t e 1 qgr a pho. va o. 

levando por todo o .vasto interior as 
mais séductoïas perspectivas de um fu­
turo dé abastança é de conforte.

Em mcio a esplendida harmonia d a 
nossa marcha, apenas um problema —- 
cesse de . impprtancia ..capital — conti-. 
nuaj de modo, iolproso, ,.se.m soluçâo. E’. 
o problema da instrucçâo popular, quasi . 
na megma proposiçâo em que se ençon- 
trava np momcnto.em que . sacudiamos., 
o.pódo ćaptiyciro colonial. Entrefanto, 
jâ affirmou notavel publicista, .scr um 
absurdo o..governo. demeurât a scm . a.. 
instrucçâo. correlata..do povo.

■ A- grande guerra, que -emociphou, 
durante- quatre sécuiarës aimos-, a aima 
alarmada de todo o planeta, deve con-: 
st i t u i r u m a y i s o ą ,t o d as a sconse i en ci a s, 
méstrahdô que o 'verdàdeiro idéal de- 
mocratico nâo é a guefrâ, é a paz ; nao 
é a anarchia, é a ordem ; nâo é a revo- . 
luçâo, c"o progresse ; nâo é a bąla, é o 
livre ;‘ nâo, é a fortaleza, é a csçol'â. i

Üm tempo, houve em que a secie- ' 
dada, opprimida. entre os -despotes dp- 
pensamento e cs.dominadores. do solo, -,, 
convulsionav.a.-se -em lutas que se dila- -, 
tavam para, aluni das fronteira-s das n.ąv< 
çôps e levavam a. desotaçâo por toda.- a. 
parte ; os grandes, pensa dores ou oècu-l- 
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tavam-se timidos, furtando-se â sanha 
dos seus perseguidores, ou renegavanu 
como Galileo, as suas doutrinas ou ex- 
piavam nas logueiras o seu amor pela 
sciencia.

Entretanto, nessas eras temiveis 
em que debalde se buscava escravisar o 
pensamento, alguns horn«, ns houve que 
abstraindo do mundo exterior, entrcgues 
as locubraçô-s mais sérias e nobl es, pu- 
deram, salvando o rcpositorio scientific© 
do passado, mostrar ao mundo, radian­
tes de luz, os trophéos da sciencia que 
elles haviam recolnido. Esses homens 
eram os monges, os religiosos solita­
ries.

Ao Brazil esta reservado esse pa- 
pel : nas convulsées politicas e sociaes 
deste seculo ninguem pôde prever o dia 
de amanhä : novas doutrinas levantam- 
se em debate contra as velhas ; as cren- 
ças subdividem-se ; as egrejas em razâo 
mesmo do materialismo dos tempos, 
väo, infelizmente, perdendo autoridade 
moral para enlaçar as conscicncias ; aos 
governos falta, em gérai, a força para 
dominai' os instinctos individuaes das 
massas Inconscientes; o salario disputa 
com o capital c a anarchia interpöe-se 
como instrumente cégo, nivelador, terri- 
fico como a fermenta, feroz como o 
odio, cruel como a inveja, voraz ccmo a 
fome.

Os embates do velho mundo tern 
repercussâo universal. Aos eperarios do 
pensamento compete impedir as dev.as- 
taçôes sombrias. Para esses, ha uma 
officina : o Brazil, onde todos os c ra- 

.çôes se podem rmanar no grande amor 
pela causa da humanidade. Essa, a mais 
cominovente feiçào da nossa democra- 
cia, que tern a guial-a, como a c< lumna 
de fogo do deserto, a Constituiçâo li- 
berrima, assellada pela cultura juridica e 
pelo genio de Ruy Barbosa, de urn lumi- 
noso e inconfundivel relevo.

Providencias Economicas

O Ooverno da Polonia aboliu, nos 
meados do corrente anno,a regulamentaçâo 
do commercio exterior, mantendo, apenas, 
pelo decreto de 5 de Outubro ultimo, pro- 
hibiçôes de ex-e importaçâo de certos arti­
gos.— Quanto â importaçâo, continuam 
prohibidas as nieicadorias dispensaveis 
como sejam todos e quaesqtier artefactos 
de metaes preciosos, pedras finas e outras 
preciosidades, todas as bebidas alcoolicas, 
artigos de alimentaçâo caros, como sejam 
caviar, bonbons, ostras ; artefactos tendo 
caracter pronunciadamente luxuoso, como 
por exemple certos objectos de vidro e por- 
celana, e, finalmente, cigarros charutos e 
assucar; esses très uitirnos artigos sâo ob­
jectos de monopolio por parte do Estado, 
os quaes somente elle os pode importar.

Esta projectada,e talvez jâesteja reali- 
sada, a revisâo da lista das mercadorias su- 
jeitas a direitos pela tarifa maxima, da qual 
vâo ser libertados artigos de consumo geral 
nâo tendo caracter de luxuosos.

Quanto â exportaçâo continua prohi- 
bida a dos ceieaes, excepto arroz, da 
farinha, macarrôes, malte, legumes, frescos 
em conservas e seccos, etc., sal, carne e 
seus derivados, iaciicinios, feno, animaes 
domesticos, adubos, ossos, carvâo, mine- 
rioSg ferro velho, trapos, couros crus, grâos 
oleaginosos, linho e canhamo em bruto ou 
em productos nâo acabados.

As repartiçôes regionaes que fiscalîsà- 
vam a importaçâo e exportaçâo foram liqui- 
dadas, ficando a funccionar somente a 
Directoria Geral, rutorisada, em casos con­
cretes, a levantar a prohibiçâo, em se tra- 
tando de intéressé do Estado.

Achialmente a Polonia acha-se em 
estado de exportar, em quantidades maiores 
os seguintes productos : petroleo e seus 
derivados, ceresina, chicoré, batatas ingle- 
zas, madeiras e seus productos, mobilia, 
principalmente dita de Vienna, tecidos de 
là e algodâo, seda artificial, pennas, produ­
ctos de linho, canhamo e juta, barbantes, 
cordas e saccos , roupa feita, roupas bran- 
cas, chapetis, machinas e instrumentes agri­
colas ; fabricados de vidro (garraGs e 
touça ); objectos de esmalte, artefactos me- 
tallicos, fogôes, etc.; cimente, moinhos, 
tintas seccas e outras; vêlas de estearina, 
artefactos decouro e objectos de armarinho.
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o caminho do Apostolo, o caminho 
Estrellado de Pedro, tu perlustras ; 
E quanto mais o pisas, mais o illustras 
-A Diyjno Ahasvérus a marchar sôzinho.

Teu nome, de mâos postas, »joefhados 
Minha alma e o corpo, em contricçâo, reciio, 
E me sinto envolvido do infinito,
Entre ceos deslumbrantes e estrettados.
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Cinja-te a auréola do martyrio ou a palma 
Da gloria a fronte — niimen formidando, 
Atravessas a vida carregando 
Raios nas mâos e firmamentos n’aima.

Monstro! bomem ! deus! dos régulos verdugo! 
Cabem-te na aima relampadejante,
A inquietaçâo oceanica do Dante 
E o jardim interior de Victor Hugo.

Tu, â feiçâo de Cicero talhado,
Ouardas, na argila da estructura humana,
O mysterio da força soberana
Que de um deus pôe o homem lado a lado.

Mergulhador sereno e valoroso,
Desces do mar ao barathro profundo, 
E quando surges, tens as mâos um mundo 
Mais do que os outros mundos, luminoso.

Forja raios cyclôpicos teu verbo, 
Quando azorragas o brutal tyranno
Que a volupia a fruir, do sangue humano, 
□osa da victimao tormento acerbo.

De tua aima, ardente como a photosphera, 
Extravasam relampagos na liça,
Se entras nella, em defeza da Justiça,
Se ao fraco o forte as carnes dilacera...

E ella, entretanto, esplendida e formosa,
E’, para o humilde, para o pequeniijo, 
Zodiaco amoravel e divino,
Consteliaçâo imméiiSa e Tumînosa.

Estatua de ti mesmo te fizeste,
Nâo de marmore ou bronze — mas daquella 
Luz, que res:ste as raivas da procéda, 
Porque é menos humana que celeste.

Extraordinario sernèador de assombros
De belleza immortal! tu te révélas ■ 
Tâo alto e poderoso, qûe*hivelas
Corn os dos sôes de maior luz, teus hombros.
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Alma-grega das épocas douradas
Em que era a Vida o encanto de urn idylio ; 
Aima grega votada ao duro exilio
Destas boras febris e atormentadas ;

Gravas o pensamento em deiiciosas 
Phrases, marmoreas, sóbrias e serenas, 
Lembrando o augusto Parthenon de Athenas 
Sob um festäo de lyrios e de rosas.

Täo alto foste no conclave de Haya
Que, no maior cenaculo da terra, 
Todo o arreganho do furor da guerra
Do verbo humano, ante o poder, desmaia!

Deixaste, em Buenos Ayres, do teu genio, 
Sulcos eternos, num fulgor de gloria,
E entraste, em vida, o paęo azul da Historia, 
Fazendo do Universo o teu proscenio.

Tu, que a Justiça perrnanentemente 
Symbolisas na terra, vaes agora 
Brilhar, na permanencia .de uma aurora, 
Na Côrte da Justiça Permanente.

Para ganhar altura de tal sorte
— Agujae anjol — da fama no fastigio, 
Arrancaste em titanico remigio, 
Victorioso dos tempos e da-morte!

Se outros, grandes, em meio do caminho - 
Tropeçam, caem, embora a luz affrontem, 
Passas por elles, que ficaram no — hontem, 
E no —amanhâ —- vaes levantar teu ninho!

L.EONC1O CORREIA
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Os Mortos
(2 de Novembro)

Sobre os desesperadores sete palrnos 
que a terra, num bocejo, ou ironico ou es- 
tupido, abre com absoluta indifferença, a 
Humanidade, desde os sens primordios, de- 
bruça-se anciosa e afflicta.

E porque nesse dia, em que a Vida 
traja luto e a morte se arreia de flores, seja 
uma grande e commovida voz evocadora 
dos suaves perfis, que se esfumam na sau- 
dade, cabe lhe a interrogativa dolorosa da 
continuaçâo da existencia nos intermundios 
do au-de^à.

Assim, chumbadas aos grilhôes do 
mesmo mysterio, em suas successôes infin- 
daveis, as geraçôes humanas vêm gemendo 
a mesma meiancolica pergunta.

Henri Heine, em uma das suas delicio- 
sas paginas, com aquelle humour, nunca, 
antes, nem apôs elle, com tanto carinho 
cultivado, diz que o homem passa a vida a 
interrogar o que vira depois délia, até que um 
dia, enfadado, Deus lhe tapa a bocca com 
um punhado de terra. Mas, exclama o bi- 
zarro e estranho artista do Intermezzo :serâ 
isso resposta que se dê ?

O culto dos mortos é a mais antiga 
das religiôes. Ha, neste culto, que nos sen­
sibilisa e que nos toca, toda a deçura da 
piedade humana a se desabotoar em lagri- 
mas, pelas rcccrdrçôcs que elle despeita.

No interior da Africa ha uma tribu, 
que cultua a memoria dos que partiram para 
a eterna viagem, tapetando de flores vivas 
um certo numéro de arvores. E’ um syrn- 
boio, de magoada eloquencia, essa solem- 
nidade suggestiva. A arvore, na chlamyde 
verde da sua folhagem, desabotoando em 
flores, pompeando em fnictos, é o emble- 
ira perfeito e complète da Vida. E os sens 
ramos, para os céos erguidos, lembram bra- 
ços de crentes na concentraçâo da prece, 
que é, para os que cenduzem o Viatico da 
Fé, a luminosa e palpitante escada corn que 
a fragilidade humana tenta a conquista co- 
biçada da bemaventurança...

Urn alto e nobre espirito dâ-nos, das 
homenagens que aos marinheiros tragados 
pelas ondas prestam-se em aîguns pontos 
da terra, esta magnifica e commovedora 
narrativa :

As dividas do mar \êm sempre acom- 
panhadas de crueis res'gates. Mais do que 
um campo de aeçâo, em que pujantemente 
se exaltam as energias das raças, elle é um 
vastissimo cemiterio, sinistramente povoado.

A memoria dos mortos no mar se per" 
petûa na memoria dos vivos. Em verdade> 
nenhuma cruz assignais a sua sepultura; 
nenhuma inscripçâo funerea dâ conta do 
tragico episodio. A piedade, porém,dos que 
os choram, sabe onde pairarn as aimas 
afflictas. E é, talvez, para lhes guirlandar 
os despojos errantes, que a religiâo da 
morte imaginou os ritos mais ternos e mais 
melancolicos. Que ha de mais delicado, por 
exemplo, do que a solemnidade insiituida 
na Morte America, para prestar homenagem 
aos marinheiros tragados pelo mar alto, 
victimados pelo seu devotamento ?

Por uni fulgurante dia de Maio, em 
todos os grandes portos da patria de Wa­
shington, procissôes se organisant pelas 
ruas da cidade, musica â frente ë bandeiras 
desfraldadas, e dirigem-se para o câes. No 
extremo do dique que mais rompe o mar, 
ergue-se, em meio de cyprestes, um monu- 
rriento consagi ado aos heroes que vâo ce- 
lebrar. A muitidâo, silenciosa, se agrupa em 
derredor dessa pedra commemorativa. Os 
tambores rufam. Apos, o pastor, em meio 
do recolhimento absoiuto que paira, dirige, 
severo, a saudaçâo symbolica aos mortos, 
cujos nomes déclina com voz dominadora. 
Enîrementes. uma embarcaçâo atraca junto 
ao molhe : desce para ella um bando de 
creanças. Levam corôas, ancoras, escudos e 
flores trançadas. Soltam-se as amarras ; o 
bote se afasta algumas braças ao largo ; pâra. 
As creanças entôam um côro que, sobre o 
qutbra-mar, o povo répété. Depois atiram 
ao mar essas offerendas floraes, e, por muito 
tempo, xê-se sobre as aguas douradas do 
Pacifico, em borna aos mortos, que ellas 
guardam, fluctuar Graves, rosas e dhalias, 
desfolhadas por toda essa juvenil maruja.

Nâo menos impressionante é a simples 
ecommoxente cerimonia celebrada peios 
marinheiros da Bretanha, na tarde de 1' de 
Novembro, o «neznegro».

Isso prova que, apezar das modalida" 
des da forma, o culîo è um e unico — filho 
da mesma saudade, inspirado pela mesma 
magoa, e confundindo na mesma tristeza os 
que airavessam a vida, cavando rudemente 
a terra, e os que a vencem cantando o eter- 
no estribilho da Esperarça e do Amor !
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Poionia Restituta
Num discurso célébré, que pronunciou 

em favorda Polonia, em 1848, na tribuna 
da Assembléa da Segunda Republica Fran- 
ceza, Victor A/vgo disse as seguintes pala- 
vras, cheizs de enlhusiasn o, de fé e scbre- 
tudo de verdade:

«Entre todas as naçôes da Europa 
somente duas desen penharam na Civilisa- 
çâo um papel desinteressado : a França e a 
Polonia. A França dissipou as frevas; a Po­
lonia repeiliu a bai baria. O pcvo francez foi 
o missionario da civiüsaçâo na Europa ; o 
povo polono foi o br.taihador. Se o povo 
poiono nâo tivesse realisado a sua obra, o 
povo francez nâo teria podido effectuer a 
sua missâo.»

A Polonia teve. com effeito, nos dez 
brilhantes centenarios da sua radiosa hirto- 
ria como naçâo independente, un grande 
papel a desempenhar.

Ella foi pelas suas condiçôes moraes 
e rnentaes, e pela sua situaçâo gêographica, 
a Marca, a Frcntaria, segundo diziam os 
nossos classicos, da Civiüsaçâo tnediterra- 
nea ou occidental mais avançada para o 
iado de Leste. Coube lhe defender a Euro­
pa das idéas vindas do oriente, asiaticas, 
moscovitas ou bysantinas, como das inva- 
sôes dos ultimes barbaros que ameaçaram 
por espaço de meio milhar de annos o pa- 
trimonio moral, intellectual e material de 
toda a Christandade.

Durante trezentos annos, sem um mo 
mento de repouso, sem uma hesitaçâo, a sua 
heroica e tumultuaria nobreza â frente, com- 
bateu os tartaros das esteppas ou das praias 
do mar de Azof ; durante dous seculos der- 
rotou os turcos, toda a vez que estes topa- 
ram em campo razo zs tropas dos seus “het- 
mans”. Da pugna de Varna em 1444 à de 
Vienna em 1683, as hordas ottomanas fugi- 
ram derrotadas sempre deante da cavallaria 
de Zolkiewski, de Chodkiewicz e de So- 
bieski.

Abstrahindo mesmo todas as ügaçôes 
religiosas, moraes, litierarias e artistiCas, 
que sempre ligaram a Polonia, slava pela 
raça e quasi latina pelo sentimerdo, aos po- 
vos occidentaes, tornando-a uma irmâ dis 
tante da França e uma prima afastada da 
ttalia e da Iberia; abstrahindo tod js os va- 
üosissimos serviços prestados ao mundo 
inteiro pela sua nobre coragem, detendo no 
Oriente a expansâo germanica e insulando 

as irifluencias bysantino-orientàes drenadas 
atravez da Russia ; abstrahindo esses e 
outros mérites iguaes, senâo majores talvez, 
que aureolam a gloriosa historia da Polo­
nia, todos os horrens de intelligencia e de 
coraçâo, nâo importa de que raça ou de que 
mcionalidade, devem profundâmente amar 
a Polonia, porque ella foi a batalhadora in- 
fatigavel que continuamente regou com o 
seu generoso sangue os campos de batalha, 
defendendo a civiüsaçâo europea das amea- 
ças implacaveis da Barbaria.

Se lhe faltassem outras glorias, se ella 
nâo fosse a patria de Koperniko e de Pade- 
rèwski, se ella nâo tivesse sido sempre o 
paiz da liberdade, do cavalheirismo e da 
tolerancia benevolente, bastar-lhe-ia a luta 
a que se consagrou durante meio milhar 
de annos, na estacada, repellindo os extra- 
vasamentos das hordas amarellas : tartaras, 
finnezas, mongolicas, turcas, para que ella 
merecesse da humanidade inteira a mais 
carinhosa amizade.

E’ verdade que, se a politica sem en- 
tranhas das naçôes européas, se a fra- 
queza da França de Luiz XV du a desvaira- 
da révolta da França de 1795, permittiram 
que a rapinagem cruel e infâme, da quadri- 
lha internacional austro-prusso-moscovita, 
réalisasse as duas partilhas successivas da 
Polonia, o coraçâo da humanidade inteira 
acompanhou, com a sua sympathia de me- 
Ihor com a sua veneraçâo, a vida horrivel 
sob très tyrannias da patria que Kosciuszko 
nunca acreditâra morta em Maciejowice.

Mas um dia os Imperialismos sangui- 
narios e cûpidos da Europa foram vencidos 
pelos exercitos das naçôes livres ou pelas 
révoltas dos povos opprimidos. Entâo, a 
Polonia, acordada, pelo rumor colossal da 
maior guerra da Historia, levantou-se do seu 
somno jâ secular, quebrou os seus grilhôes 
torturantes e vio, tremulando sobre sua ca- 
beça, ao ri jo vento da Liberdade, a bandeira 
tradicional e orgulhosa da AguiaBranca de 
azas heraldicamente espalmadas.

Despertada e prompta para novas 
lutas formidaveis, a Polonia Restituta con- 
tinuou a desempenhrr o seu grande e nobre 
papel de defensora da Civiüsaçâo no Orien­
te europeu. Mal a naçâo dos Jagellôes fruia 
os primeiros prazeres da sua independen- 
cia, as hordas vermelhas dos bolschevistas, 
trazendo para espalhar sobre a face do Oc- 
cidente anemiado pela guerra a palavra 
destruidora das suas idéas immensas.myste- 
riosas e razas como as suas esteppas, mar- 
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: ; _• Mo-. almeço ; offereciÖo. ao . General 
Mangin- pelodr,- - Ladislau -Àfazuikiewiçz,. 
Enearregado de Négociés:da- Polonia, cm 
17 do. niez fitido, no Jockey-Club, temaßun 
parte, além do general Mangin,- os. srs. A, 
R; Contv, Embaixador. da França; Ministro 
da Guerra,.e senhçra Galogeras, Ministro 
Plenipotenciario A. Dup.eyrat, general e 
sra. Durandin. seiihorinha Durandin; cori- 
tra-aimirante. Pu giiesi Conti, dr.; Henriquç 
José de Saules, Director de Protocollo • .do 
Miniateriodas Relaçèes Exteriqres; conse- 
Iheiro de legaçâo dr. Lucilio Bueno, e 
senhora, coronel Thierry, coronel Jcre, 1° 
secretario da Legaçâo da Polonia; sr. Case- 
miro Reyçhman e senhora, capitâo de na- 
vio Fauvrel, commandante do «Jules Mi­
chelet»; capitâo de fragata Hugo de Roure, 
major Petitbon, addido. naval â Embaixa- 
da França. e sra. de Vazelhes, major Salats, 
tenente Çlerac, tenente Brunhes, tenente 
Reuiller, sr. Armando Dupeÿrat e sr. Geor­
ges Warchalowski, addido a Legaçâo da 
Polonia.

Ao «champagne», o Enearregado de 
Négocies da Polonia saudou o general 
Mangin, pronunciando as seguintes pala- 
vras : .

...General,:.
1 , No rhomentoem que, com profunda, 

alegria e commoçâo, tenho a honra de vos 
saudar aqûi, a esta mesa, em nome da Po­
lonia,.de quem spu. unico représentante dL 
plornatico na America do Sul, considéra 
do men dever, embora evitando loitgos

charam para o lado onde se pôe o sol. A 
Pojonia Restituta lembrou-se dos tartaros 
batidos no esp.aço de très centenarios e dos 
ot.tomanos derroîados durante duzentos an- 
nos, desembainhou a espada gloriosa do 
ReLLadiplau, vencedor em Varna, e r.epeliio 
o Bolchévismo. -Pilsudski nesse dia, .junto 
aos mùros de Vârsovia, torrioü-s'e igual a. 
Sobieski, junto aos murosde Vienna. File 
foi um rioyd Aecio "nos Campos Catalaiïni- 
cos e um novo Joffre no Marne. Assim, a 
Polonia recomeçou a viver salvando a Civi- 
lisaçâo ! Сото pagar-ihe as veillas e" a 
nova? — Amando-a e defendendo-a tant- 
bem !. . ...
. . . JOÂÔ DO,. NORTE 

discursos, exprimir, todavia, os seniimentos 
que hoje mé ést.âo agitando»

Sou fèliz de que esta manifestaçâo de 
meus sentimentos possa ter logar aqui, no 
selo. dô nobre Brazil,-arntgo; sincefo dos 
nossbs dous-paizes,- niima -âtmbsphëïa de 
perfeita ïibërdade e- niagnan.ifnidàde.— Es- 
tes.'seniimentoS—sâo ar riôssa admiraçâb e 
o riosso carinho por- vos, General, que 
sois um dos maiores herbes dai .'grande 
Guerrç, um daquelles que- de um rnodo tâo 
brilhante contribuira'm, corn- suas vicforias, 
para a libertaçâo da minha patria. ' E aindâ 
o nossô inteirô -reconhecimento para com 
â- Fiança , quèrida,- que nos dâ incessante 
mente ■dèslûmb.rantes provas dé devota- 
mento fiel, esta França- sobre cujo poder 
desejâmos apoiar-nbs com plena confian- 
ça, desejosos de mais ainda estreitar os in- 
timos laços que nos ligam.

Levanto a minha taça em honra â 
França heroica, a esta França eterna, ami- 
ga da Polonia, prestando hômenagern ao 
heroismo dos -seus filhos e a grandeza des; 
ses actos gloriosos, na vossa pessoa, Gene­
ral, ë na de Sua Excellencia Senhor Em- 
baixador da Republica Frànceza. .

O sr . General Mangin respondeu a 
saudâçâo do sr. Mazurkiwicz, . dizehdo que 
se orgulhava.de possuir nas veias' um pou 
co do nobre sangue polono, que lhe vent 
de um dos seus avôs, e sentia-se contente, 
em poder manifestar toda sua admiraçâo 
pelo valor da Polonia, cujae lutas e sacri- 
ficios pela sua liberdade e independencia 
haviam commovido o mundp em mais de 
um seçulo de heroico captiveiro. Saudava a 
Polonia gloriosa e rediviva, cuja uniâo com 
a França estava sagrada pela lyta em com*  
nium nos cantpos de batalha e pelo apoiq 
que seu paf'z havia dado e continuava a dar, 
com enthusiasmo, à causa da independem 
cia da patria legendaria de Kosciuszko.

D„ Maria Curie Skłodowska- visitou, no, 
niez passado, Varsovia, que é a sua cidade: 
natal,-com o fim de, nâo sémente vêr a sua 
patria livre, mas, tarnbem, para, auxiliar aos 
que soff rem : examinar o tratamènto de can­
cer nos hospitaes da Polonia e inirodiizir 
nelle os ul ti' mos męlhoramentos seien t i fi cos. 
Parą esse, firn a Sra. Curie Skłodowska- de-; 
cląrou que dparia a tun dos hospita.es .de 
Varsovia urna patte do radio que receberą 
de presente das senhoraś norte-americanas, 
na suą ultima viagein aos Estados Unidpśj

orgulhava.de
hospita.es
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Litteratura Polona
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O impulso dado na época de E«tanis- 
lâo Augusto nâo ficou paralysado pelaper- 
da da independencia nos ultimos annos do 
seculo XYI11. A moitalhada escravidâo, que 
cobrira nessa época todo o territorio da 
Republica Polona, nâo chegou a abafar a 
vida litteraria da Naçâo. Pelo contrario, 
desde o momento em que ficâra acorren- 
tado o corpo da Polonia, o seu espirito 
voltou se para a litteratura, n’ella encon- 
trando refugio, mais difficilmente accessi- 
vel as violencias dos inimigos.

As bellas artes encantavam os lazeres 
da mocidade, que se insurgé e dissipavam 
o fastio d’aquelles que atrelados â sua ta- 
refa quotidiana, mal supportavam, gemen- 
do, a escravidâo austro prusso-moscovita. 
Um dos principaes herôes da insurreiçâo 
lithuana de 1794, o general Jacques Jasinski, 
foi um poeta delicado, cuja cançâo senti­
mental : «Sophia quiz cerejas» esta sendo 
até nos nossosdias cantada pela mocidade 
da Polonia. Um outro militar, o coronel 
Cypriano Oodebski, bisavô de um escul- 
ptor parisiense de grande nomeada, m< rto 
na batalha de Raszyn, em 1309, deixou uma 
linda collecçâo de poesias. Outro official, 
Vicente Reklewski, que morreu na campa- 
nb.a de 1812, escreveu idyllios graciosos, 
nos quaés se presentia o romantismo. Po- 
dia se qualificabo como o André Chenier 
da litteratura polona; pois, tanto a morte 
précoce, quanto um sopro de arte nova que 
se nota nas poesias de cada um, os appro- 
ximam singularmet.fe,

Eo quarto soldado e poeta, José 
Wybicki, deputado â célébré Dieta de 1791, 
um dos organisadores das legiôes polonas 
no esfrangeiro, escreveu a celeberrima can­
çâo : «Jeszcze Polska niezginela*.  (Nâo mor­
reu a Polonia) que, surgindo longe da pa- 
tria, tornou«se de cançâo das iegiôes o 
hymno nacional dos polonos.

Em gérai, entre 1790 e 1820, a littéra­
ture estava influenciada pelas ideias de 
classicisme, cujos epigonos mais notaveis 
eram Juliano Niemcewicz, Padre Woronicz, 
Caetano Kozmian, F. Wezyk, MoraWsk’, 
Osinski que embora de talento médiocre, 

trabaïhavam corn zelo na vinha da litteratu­
ra patria.

O mais capaz déliés fodos foi o pri 
meiro : patriota ardente, homem integro, 
pôz em versos a historia da Polonia, (Can- 
tos Historicos), escreveu o primeiro roman­
ce historico («Joâo de Tenczyn») o primei­
ro conto da vida de judeus polonos («Lei- 
ba e Sura»), prodtiziu ttma inter ssanm ne- 
ça theatral («O Regresso do Depirado») e 
deixou excellentes cMemorirr» <1 • s ia <>' ■ 
ga e accidentada vida.

Mas a aurora dos tempos nov>.s 
grande e luminoso petiodo romanticô, eo 
meçava a illuminar o céo da iitt ram a. 
Sens primeiros reflexos colmi ios ah a., 
ao mesmo tempo sobre a cançâo (R.'k: w 
ski), sobre o drama, sobre a noes a. ■ N‘ 
drama Adalberto Bogusl wA (1757- IS29) 
actor de grandes meritos, d<->,ondn: do <> 
pae do theatro polono, trouxe a nota serni 
romantica.

Seu drama «Cracovianos e Monta 
nhezes», é uma peça rnuito distante dos 
gostos classicos; ali jâ .floresçem os. s-mi 
men’os e a poesia, quai serpâo qu az • 
lejao prado com suas florzinhas.

Na poesia, Casemiro Brodzinski (179! 
1335), entôa tambem um canto que, quai 
a vozinha das primeiras andorinhas, annun 
cia a proximidade da primavera. Sens 
«Cantos do Lavrador» e «Wieslaw», historia 
de um casamento camponez, têm accentos 
completamerte imprevistos de um poetico 
sincero e simples.

Entretanto, fodos elles cedem diante 
do grande astro da época, do seu sol lumi­
noso que foi Adam Àfickiewicz, Este nome 
eleva-se como uma chamma immensa no 
horizonte da litteratura polona, e o seubri- 
Iho reflecte, nâo sômente por sobre as 
lettres, mas por sobre toda a vida intellec- 
tuai e politica da Polonia.

Professor do gymnasio em Kovno, 
nascido em Zaosie, na regiâo de Minsk, 
filhodeum advogado, que tambem fazia 
versos, publicou em 1822, em Vilno, cuja 
universidade estava cursando, dois volumes 
intitulados «Balladas e [Romances?. Esses 
dois volumes modificaram de todo o cara-
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cter da litteratura polona. A poesia roman- 
tica, jâ muito em voga nas litteraturas occi- 
dentaes, penetrou como avalanche nas terras 
polonas, annexando as de prempto. :

Ao iado das balladas, cxpandia-se na 
primeira pubiicaçâo de Mickiewicz, como 
num roseiral florido, urn maravilhoso poe- 
made amor, como o nnnca çonheceu an­
tes a litteratura poloia: «A testa dos Avôs» 
Mais ailiante explicaremps a sigtiificaçâô' 
desse titulo. Um poema historic© «Grazyna» 
Cumpletava a ediçâo.

Q mtro amtos depois appareceu o ma*  
gnifico livro de sonetos de MickitWicz 
(IS26). «Sprieios da Crimea,» depois, em 
1S27, • Conrado Wallenrod”. Em 1S29 vein o 
«Pnaus» e mais balladas, em 1332 a tercei- 
ra parte da «Fesia dos Avôs», os «Livros 
da N rçâo Polona» e os «Livros da. Peregri- 
naçâo Polona». Em 1334 o grande poema 
épico: «Se iltor Tltaddeu». Este foi seu 
canto de cysne. Depois de uma productvi*  
dade de 12 ou 14 annos, o talento de Alic- 
k.ewicz emmudece.

O poe a é attrahido pelo turbilhâo 
da propaganda politica, e tudo que elle es*  
creveu, desde 1335 até 1S56, data do seu 
fallecimento em Constaminopla, nâo passa 
de fragmentos.

O curto, mas intenso periodo deacti- 
vidade de Afrkiewicz, faz nos pensai na 
que le verâo de terras yakutas (no extremo 
norte da Siberia), tâo bem conhecido de 
exilados polonos. Por espaço de très mezes 
o solo desse recanto siberiano livra se do. 
gelo, orna-se de innumeras flores, faz arrta-*  
durecer as fructas, faz germinar, flôrescér' 
e amadurecer os grâos de cereaës que o là- 
vrador confia ao seu sëio. E, logo em se-' 
guida â colheita, elle desfaz-se do seu orna- 
mento, eobre-se de neve, gela e reçahè 
n’um silencio morno.

Pôde-se fazer toda a especie de refle- 
xôes acerçà do fim précoce da actividade 
Jitteraria de Mckiewicz; Em todb caso, a 
perfeiçào e a foïça das suas obras dâo-lhe 
logar de destaque entre os mestres da 
litteratura mitndial, y

Jâ suas balladas e seus romancesxon- 
tinhamtrechps nptaveis. Muito importantes' 
sob o pônto, de vista da Rov^iarie no’.gene-- 
ro, elles provqcaram a ,'qusdà do -classicisme 
na Polqnia, .talqual-o JfHefnani” ;pa FrançaJ 
Antes das balladas. o classicisme foi toda 
a litteratura; depots^délias deixou de ëxistir. 
Toda a pleia.de de poetas qqë.'surglram de» 

pois de 1823, na Polonia, agrupou-se em 
redor do novo estandarte, levantado por 
Mickiewicz.

- -g’ o -sentiment© -que-- -prédomina rra 
nova litteratura. Os direitos do coraçâo sâo 
nella proclamados superiores aos da razâo. 
Os themas iigam-se nitidamente â poesia po­
pular,,as çrenças, as lendas. Nenhum. gran­
de poeta, como Mickiewicz, approximou-se 
tanio e tâo intimamente do povo. Graças lr 
esse seu caracter, as balladas de Mickiewicz 
formam um grupo, cujo logar fica entre as 
melhores producçô.s no genero da littera­
tura universal, — balladas de Gœ lie, ’de 
Schiller, de Uhland, de Victor Hugo.

E mesmo que se encontre nellas certa 
ingenuidade juvenil, ella é сото a dos pre- 
raphaelistas italianos, pois dâ-lhes a graça 
e o encanto de um sabor exquisito. .

E’o sentimentojambem que transborda 
nas “Festas dos Avos”, livro dé amor, cujo 
logar fica ao lado do “Werther” de Goethe 
e do “Manon Lescaut” do abbade Prévost;

Na idade de 19 annos, Mickiewicz contre; 
cen uma menina de 18, Maryla WereszczakâL 
Alguns encontros no tempo.das ferias, аГ 
g'.imas leituras em Eommum e algumas dis**:  
cussôes sobre--o thema..dessas leituras, fixe*,  
ram nascer no coraçâo inflammavel urn sen*  
timento tant© mais arriscado, quanto a me­
nina jâ era.noiva de um rtéo proprietario dâ 
visinhança, a quem esposou em seguida. 
E’ nma historia, quasiidenticâ â do jurista 
de Wetzlar; Jerusalem e de Charlotte Kestner; 
é sabido que foram as peripecias destes ul­
times amores q.uę fizeraia. GsedielConcebem 
o-.seu immortal Werther, et r; . -

Q tiż a ironia do acaso . que''sorte-semé-, 
lhaiite tivesse tim poetâ pojono. O idyllio 
de Mickiewicz nâo teve ô suicidio por Seu. 
desfecho, mas a dôr’viô.léntà que ïliecattsou' 
o.casamento da sua adàrada inspiroü-Jhè a 
“Festa dos Avos”? ■ -• , ■ -

' ' O titulo dessa obra.‘ nascèu.'"do: mèio 
em.qué vivgü o poeta. .Cbnsërvava-se entâo 
na LithuanTajp’ ср^цгцё. .-рфд , .vëz Jp.ôt 
adùo, cêtébràr à mèrnprjâ dói,defunfóś. Côs;. 
f urne 'que, ^d.b foriCâtU vârlà'das, ' Mais*  pir 
mends'èrmilarèS,.ехгйШ ę.'èxistK;.âiïida. рфг 
roda parte dp giobp:7j : _.

■’ .bevd'ltieta b dfâ .christâo
dps.Finâdo.s.;, “; ;

.■ -Ainda na segurfdannetade .dp. secuJc» 
XIX, essa• .testa r-ey.ëstia^se, na.-Lithuania; e? 
на. Russia Branca, do, ęaraęlęj:de .um rępasto) 

pleia.de
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acompanhado de ritos magicos. Para evitar 
as perseguiçôes das autoridades hostis a 
usos aniigos, num recamo escondido de 
aldeia servia se uma meza guarnecida de 
iguarias, de mel e de nozes, e na densa 
esciïndâo da rioite os espiritos dos avoen- 
gos eram convidados ao festim.

Essa solemnidade era acompanhada de 
ritos e cantos de evocaçâo.

Mickiewicz nâo nos apresenta a histo- 
ria do sen amor d’uma maneira seguida, re­
gular, como o fizeram Ooe he e o abbade 
Prevost. Elie faz apparecer, no dia dos mor- 
tos, num presbyterio, cujo cura era antigo 
professor do lyceu, um dos discipulos desse 
ultimo, transtornado de espirito. E’ como 
que uma reminiscencia de Hamlet e de 
Ophelia, alias uma reminiscencia m litissimo 
level Gustavo, é este o nome do discipulo, 
conta a velada historia do poeta e de Ma- 
ryla, e nas suas palavras vêm tantas perolas 
de eloquencia, de poesia, de ideal que os 
seus versos se tornam um diadema real do 
sublime amor.

O espirito nobre, eievado, e ao mesmo 
tempo ponderado do poeta, affirma-se jâ 
nessa obra do joven de vinte annos.

Ao mesmo tempo em que se vae des, 
enrolando o conto de Gustavo, as vezes dy’ 
thyrambico, as vezes ironico, mas sempre 
cheio de distincçâo, um punhado de campo- 
nios, guardas fieis das tradicçô^s antigas, 
estâo celebrando a festa dos avôs. A des- 
cripçâo dessa festa constitue a parte segun- 
dadopoema; pode-se dizer que nenlwma 
litterat'ira contemporanea possue um trecho 
de folklorismo tâo notavel, tâo bello como 
obra poetica e tâo fiel como pintura.

As cançôes dessa parte lêm nota 
ethnographica tâo justa e tâo précisa que, 
ouvindo-as, parece ouvir-se os hymnos dos 
Vedas ou aquellas magnificas cançôes ri- 
tuaes que Preuss recolheu entre os indios 
Navajas do Mexico.

Serve a esse quadro de distyco a ima- 
gem de uma moça, lendo Valérie d-*  Ma la­
me Krudener, e entregue â imaginaçâo dé­
lirante. Coraçào exquisito, sentimental, 
anliela por um amante perfeito como esse 
do célébré livro. Passa um coro da “Festa 
dos Avôs”, transporta-nos, depois, o poeta 
àum bosque, onde um caçador exhala, num 
monologo poetico, effusôes identicas 
aquellas da melancolica leitora.

Surge um demonio, querendo lançar o 
caçador na senda de faceis amores, mas este 
o repelle corn desdem.

O coraçâo do joven esta vibrando a u-ni- 
sono do da moça, seus sonhos e sens dese- 
jos sâo identiccs, entretanto suas aimas ja­
mais se encontrarâo. Sâo dous cyprestes-, 
cujcs ramos nunca se hâo de tocar.

A melancolia da primeira parte, a ma- 
jestade e omysterioda segunda, constituem 
um fundo sobre o quai évolué, corn nitidez 
redobrada, o drama de Gustavo e da sua 
bem amada (esta parte é intitulada a quarta). 
Accentos sinceros desse amor, que nâo tem 
nada de sensual, onde é tudo acommunhâo 
das almas e a profunda sympathia de dons 
caractères, fizetam conquistar a Mickiewicz 
todos os espiritos finps e todo o publico 
feminino.

( Continue).

Dr. V. Ehigicl
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O illustre Sr. Dr. M. Ferreira Correia, 
delegado do 8° districto de Povoamento, es- 
creveu corn a collaboraçâo do distincto Sr. 
L’esembargador Emygdio Westphalen. unia 
: Aeressante monographiâ sobre o futuroso 
L-’^do do Parana, da quai pedimos -venia 

destacar a parte referente â

1MMIGRAÇÂ0 E COLONISAÇÂO

«Os primeiros immigrantes que a per- 
taram ao Parana foram poituguezes da Ilha 
dos Açores, que em 1816 se encaminliaram 
do littoral para as margens do Rio Negro,

Em 1827 para ali tambem se dirigiram 
algumas familias de aliemâes em numéro 
de 139 pessoac, que se estabeleceram no 
Ingar em que hoje existe a cidade do Rio 
Negro.

Em 1847 uma leva de 87 immigrantes 
francezes, introduzida pelo medico e natu- 
ralista francez dr. Joâo Mauricio Faivre, 
foi localisada â margem direita do Rio Iva- 
hy, onde elle fundou a colonia Thereza, que 
mais tarde, em 1858, foi tambem povoada 
por 37 familias nacionaes, as quaes o Dr. 
Faivre concedeu terras para o seu estabe- 
lecimento.

Em 1852 Carlos Perret Gentil estabe" 
•eceu no municipio de Ouarakessava 10 
familias suissas, 5 francezas e 2 allemâs, 
fundando o pequeno nucleo Superaguy, na 
peninsula do mesmo nome, que mais tarde 
foi extincto pela retirada desses colonos.

Em 1855, por inidativa do Barâo de 
Antonina, foi fundada a colonia militai- do 
Jatahy, onde localisaram-se 154 nacionaes.

Em 1857 algumas familias de aliemâes 
vindas de Santa,Catharina foram estabele- 
cer-se na Colonia Assunguy, cuja fundaçâo 
estava entâo sendo iniciada.

Mais tarde, em 1860, para ali se en- 
caminharam os primeiros inglezes que 
aportaram a este Estado.

No periodo de 1825 a 1871 estabele- 
ceram-se em Curityba e seus arredores 
1.450 immigrantes, sentlo 917 prussianos, 
117 austriacos, 85 suissos, 78 polonos, 53 

francezes, 50 saxonios, 39 iyrolezes, 27 por- 
tuguezes, 33 aliemâes e 51 de outras na*  
cionalidades.

Em 1869 foi fundado o pequeno nucleo 
Argelina, a quatro kilomètres desta caoital, 
nas margens da estrada Graciosa, que foi 
povoado por 40 familias francezas oriundas 
da Argelia

Por esse mesmo tempo entraram neste 
Estado diversas familias irlandezas que fo­
ram estabelecer se na colonia Assunguy, 
hoje comarca do Serro Azul, donde, porem, 
quasi todas mais tarde se retiraram por falta 
de boas vias de communicaçâo que facili­
tassent a exportaçâo de seus productos.

Nessa mesma epocha fundou-se, em 
terras da municipalidade de Curityba, o 
nucleo Pilarzinho, em que foram localisadas 
as primeiras familias polonas chegadas ao 
Paranâ.

Em 1871 fundou se o nucleo Sâo Ve- 
nancio, tambem proximo a Curityba, que 
foi povoado por 116 aliemâes e 27 sueços.

Tambem nessa epoca o subdito ita- 
liano Sabino Tripoli contratou com o entâo 
Coverno imperiała introducçâo de 200 fa­
milias de agricultores italianos para localisai - 
os nos mumcipios de Paranaguâ e Morretes.

Em 1873 foi fundado em terras per- 
tencentes â municipalidade de Curityba o 
nucleo Abranches, que foi povoado por im­
migrantes polonos.

Encerra-se entâo o primeiro periodo 
de immigraçâo no Paranâ, denfro do quai 
se verificou. a entrada de cerca de 4.000 
immigrantes espontaneos.

O segundo periodo abrange os ânnos 
de 1875 a 1886, em que intensa corrent6 
immigratoria encaminhou-se para este Es" 
tado, constituida prinçipalmente de polonos, 
italianos e russo-ailernâes, no total de cerca 
de 18.000 individuos.

Neste periodo foram fundados diver­
ses rwcleos colonjaes nos municipios de 
Curityba, Paranaguâ, Antonina, Morretes, 
Porto de Cima, Deodoro, Sâo José dos PL 
nhaes, Campo Largo, Lapa, Palmeira, Ponta 
Grossa, Entre Rios, Conchas e Castro.
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Nos municipios de Lapa, Palmeira, 
Ponta Grossa e Conchas foram, nos annos 
de 1878 e 1879, adquiridas terras pelo Qo- 
verno Impérial para a localisaçâo dos immi­
grantes russo-allemâéS que entâo aporta? 
vam a. este Estado, sendo fundadas as 
coloniàs 'Wirmond, Sinimbii e Octavio, que 
abrangiam diversos nucleos disseminados 
por esses municipios.

Nos annos 1875 e 1876 chegaram as 
familias introduzidas por Sabino Tripoti, 
que estabeleceràm-se nos municipios de Pa- 
ranaguâ, Morretes, Porto de Cima e Anto­
nina nas coloniàs Alexandra, Maria Luiza 
e Nova Italia.

Nessa epoca foi igualmente fùndada 
a colonia Eufrasina, no municbpio de Para- 
naguâ, que foi povoada por algumas fami­
lias itaiianas introduzidas pela Empreza 
Pereira Alves, Bendarzeski & Comp. Esta 
colonia mais tarde desappareceu corn a 
retirada dessas familias.

Ao mesmo tempo, em 1876, funda- 
vam-se nos arredores de Curityba, sob a 
admmistraçâo do- entâo présidente da pro- 
vincia dr. Adolpho Lamenha Lins, os nu­
cleos colonises Thomaz Coelho, D. Pedro, 
D. Augusto, Santo Ignacio e Lamenha, em 
que foram localisados immigrantes polonos 
oriundos da Silesia e da Galicia e alguns 
italianos; no municipio de Palmeira a co­
lonia Kittoland, proxima do Porto Amazo­
nas em que se localisaram algumas familias 
ingîezas; no municipio de Morretes a colo­
nia America, em terras da respediva muni- 
cipalidade, que foi ao principio povoada 
por alguns immigrantes americanos e de- 
poie por familias itaiianas.

No anno de 1877 fundou-se o nucleo 
Reviére, a 16 kilometros de Curityba, que 
foi povoado por diversas familias polonas, 
ingîezas e francezas em numéro de 327 
individuos.

Em 1878 foram fundados os nucleos 
Senador Dantas (Agua Verde), no munici­
pio de Curityba ; Antonio Rebouças no de 
Campo. Largo e A'o Tyrol, Muricy, 
Zacnarias e Inspector Carvalho, no munici­
pio de Sâo José dos Pinhaes, que foram 
povoados por 1.134 immigrantes italianos 
e polonos.

Em 1882 entraram cerca de 300 fami­
lias francezas destinadas â colonia kssuti- 
guy, donde pouco mais tarde se retiraram 
quasi todas, como anteriormente os inglezes, 
por faita de vias de communicaçâo.

Tambem os russo-âllemâes colloca- 
dos nos municipios da Lapa, Palmeira, 
Ponta Grossa, Entre Rios e Conchas aban- 
donaram, em grande parte, as terras que 
Unes foram concedidas por serem em gérai 
constituions de campos inaproveitaveis â 
lavoura. Os que ficaram dedicaram-se ä in- 
dustria de transportée â criaçâo de gado e 
estâo prospères.

Em 1886, quando présidente da pro- 
vincia o Visconde de Tatmay, foram funda­
dos os nucleos Barào de Taunay, proximo 
â cidade de Araucaria, e Santa Christina e 
Alice, no municipio de Campo. Largo, todos 
povoados por familias polonas.

No municipio de Castro foram funda­
dos, nas proximidades da cidade do mesmo 
nome, os pequenos nucleos S.int.i Clara e 
Santa Leopoldina, povoados por polonos e 
italianos.

Aqui termina o segundo periodo da 
colonisaçâo do Estado.

O terceiro periodo, comprehendendo 
os annos de 1889 a 1896, foi iniciado peto 
conselheiro Antonio da Silva Prado, entâo 
ministre da Agricultura dj antigo Imperto. 
Neste periodo fundaram-se, no municipio 
de Campo Largo, os nucleos D. Mariana, 
Balbiho Cunha, Mendes de Sa e Mariano 
Torres, ern que foram localisados 250 im­
migrantes polonos e 565 italianos; nos 
arredores de Curityba os nucleos Présidente 
Faria e Maria José, povoados por 63 fami­
lias polonas, itaiianas e allemâs; no mu­
nicipio de Bocayuva o nucleo Eufraslo 
Correia, onde se localisaram 33 familias 
itaiianas; no municipio Sâo José dos Pi­
nhaes o nucleo Silveira da Motta, em que 
se estabeleceram 32 familias itaiianas ; no 
municipio do Rio Negro os nucleos Joâo 
Alfredo, Sâo Lourenço e. Lüçena, onde loca- 
lisaram-se desde logo cerca de 1.000 familias 
de immigrantes polonos oriundos da Gali­
cia e da Bucovina, pertencendo hoje ao 
Paranâ aperias o nucleo Joâo Alfredo, por 
terem os dois Ultimos passado para o ter- 
ritorio catharinense ; no municipio da Pal­
meira os nucleos «Santa Barbara» e «Ceci­
lia», onde foram localisados : no primeiro 
141 familias polonas e no segundo 8 
familias de italianos cornmunistas, que, 
pouco depois, dahi se retiraram pelo fracas- 
so do systema de. trabalho em commum 
estabelecido pelo dr. Giovanni Rossi, que 
introduziu essas familias; â margem direita 
do Iguassu os nucleos Cantagallo, Rio 
dos Patos, Sâo ALotheus, Agùa Brancà,
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Pio Clcro e Puf résina onde se îocâlisa- 
ram 2.150 familias de immigrantes polo- 
nos ; no municipio de Prudentopolis, a 
vasta colonia Prudentopolis que deu o 
nome ao actual municipio, onde foram 
estabelecidas pe!o saudoso paranacrse dr. 
Çar.dido Ferreira de Abreu 1 CCO familias 
de polonos, que, em 1895, se achava-m no 
Rio de Janeiro, na Hospedaiia da 1 ha das 
Flores, destinados a outres Estadcs, mas 
que fxigiram repatriaçâo ou o seu esfabtle- 
cimento neste Estado; nas nascentes do rio 
Cubatâo, que desagua na bahia de Guara- 
tuba, o nucleo Santos Andrade, que mais 
tarde foi abandonado pelos immigrantes 
polonos ali localisados por falta de vias 
de conrmunicaçâo ; e, finalniente, no muni- 
cipio de Uniâo da Victoria, os nucleos 
Alberto de Abreu, Antonio Candido e Ge­
neral Carneiro onde foram collocadas 
cerca de 700 familias polonas, que faziam 
parte da;, leva entâo existente na llha das 
Flores na Capital Fe-deral e que exigiu a 
sua lccalisaçâo neste Estado.

Encerroti-se eniâo o terceiro periodo 
dé colonisaçâo no Parana', durante o quai 
aqui aportaram cerca de 50 CCO immigran­
tes, piinçipajmente polonos oriundos da 
Russia e da Austria, que aqui ficaranvco- 
opeiando e-m nosso progresso.

De 1SQ7 a KC7, susperso o serviço 
official de immigraçâo, pouces immigran­
tes < xponlaneos en’rrrrm no Fstado, po- 
demdo-se calcular em cerca de 3.CC0, os que 
se icc; Hsar; m por conta piopiia em diver­
ses municipios.

O quarto periodo iniciou-se em fins 
do anno de 1007, quando présidente da 
Republica o conselheiro Alfonso Penna, 
que deu novo régulamtr.to ao serviço de 
colonisaçâo, lendo c; bido ao anior destas 
lii has a tarefa de superintend^ o,

Nesse periedo, oie terminou em 
1914, foram fundados 10 nucleus co’oi i es, 
lioje denominados Ivahy, Jesnirio Marcon- 
des, Scnador Correia, Àoucarana. Iraty, 
Itliparâ, Véra Guurany, Cruz Machado e 
Yiipô, nos municipios de l| yrarga, Pruden- 
topolis, Gnarapnava, baiy, Sâo Ma hers, 
Uniâo da Victoria e Castro, onde foram 
localisadas aie lioje 3.993 familias corn 
20:731 pessots sendo: 2 995 brazileiios, 
16.C07 polonos, 1.239 allemâes, 441 rus- 
sos, 174 holla.ndezes, 103 iîalianos, 62 aus- 
iriaços e os restantes de nacionalidades

portugueza, hespanhola, franceza, suissa, 
irtgleza, sueca e belga. - .

Extir.cto o serviço olficial de immigra­
çâo no ar.ro de 1914, findeu-se erfâo o 
quarto petiodo de colonisaçâo, durante o 
quai entraram reste Estado 31.244 immi­
grantes prircipalmente de nacionalidades 
pclona ,austriaca, russa, allemâ e hollandeza.

Os hollandezes em numéro superior 
a l.CCO, intreduzides nesse période, nâo 
deram resultado satisfactcrio por nâo se- 
rem agriculteurs; quasi todos abandona- 
ram as colonias em que tinham s:do locali­
sados.

Além dos nucleos fundados pela 
Uniâo, foi fundado pelo Estado, no muni­
cipio de Sâo José dos Pinhaes, o nucleo 
Affonso Penna, corn 112 lofes.

Pela Companhia Estrada de Ferro 
Sâo Paulo-Rio Grande foi tambem fundado 
o nucleo Carambehy na estaçâo do mesmo 
nome daquella estrada.

No municipio de Antonina foi egual- 
mente fundado nesse periodo o nucleo 
Cccatû de propriedade de algumas fami­
lias japonezas que ali se localisaram.

Suspensa a immigraçâo durante o pe­
riodo da conflagraçâo européa, de 1914 a 
1918, começaranr novas levas de immi*  
grantes a chegar a este Estado de 1919 em 
diante.

Em 1919 entraram 41 de nacionalida­
des polona, allemâ, belga e franceza. No 
coirente anno eslâo sendo dirtgidas para 
este Eslado diversas familias de agriculto- 
res, na sua maicria allemâes.

De Janeiro a Junho entraram 102 fa­
milias de agriculfores com 473 pessoas, 
quasi todas de nacionalidade allemâ, sendo 
puucos os que nesse numéro pertencerri 
as nacionalidades belga, franceza, austria- 
ca, slovaca e italiana.

Recapitulando o que ficou aeîma des- 
cripfo, vérifies se que entraram no Paranâ, 
no espaço deccrrido de 1827 aie agora, 
cerca de 107.0C0 i" migrantes estrangeiros, 
sendo fundados 122 nucleos coloniaes, que 
se redttziram a 114 depois da passagem de 
8 para o territorio catharinense,

A zona que se acha colonisada até 
agora é ainda inshnificante èm relaçâo â 
superficie lolal do Estado, pois esta é de ; 
cerca de 205.CC0 kilomètres quadrados e



- BRAZtL-POL.ON.IA •

as^olpnias abrangem apenas cejca' de.•» Î;A 
4.500 kjlometros q.uadradps, -contendo ap- 
p^oximadamente 15.000 Joies furies, oc- 
cupados por 70.000 colonos d.emadonalida- 
desfpolppa, rossa, caltemâ, italiana, brazilei- 
rayheHandeza, france?a, pprlugueza, hes-1 
panfcola, suissa e.?outrà§;. ■. . ... -

Ô Paranâ é um dos Estados do Brazil ' 
que mais se prestam â colontsaçâo com o 
efemerùo europeu.

: -• Os ricos.valles dos rios iguassû, Pe- 
quérÿ, iyahy e Tibagy, ao sul do tropico 
do Capricolnio, possuem terras fertilissi- 
mas, com clima arneno e saudavel, onde 
muitos milhares de familias de agricultores 
encontrarâp todos os meios de prosperida- 
de desde que sèjam abertas estradas que 
liguent essas zonas 'aos centres consumi 
dores,

-Para a iôcalisaçâo de agricuitores na» 
cionaes encontram-se terras feràcissimas,. 
em clima tropical, no littoral do Estado e 
nos valles dos rios Ribeira, Cinzas e Para- 
nâ/'Ôndp ;riôs nâvegavèis .facilitant a expor» 
taçâo de'tudo que produzirem seus habi­
tantes.. ..

Assim é que companhias e emprezas 
côlpnisàdôras èstâo àfflüindo à esté Estado 
para adquîrirem ferras nessas regioes com 
o fim de as colo.nisarem com familiss nà- 
cionâes de origem italiana' e' allema qiie 
dos Estados do'Sul procur'am aqui lo.calï- 
sar-se.

Diversas emprezas de ôolonjsaçâo lêrn 
paraisse fftn adquirldo terras â ma'fgcm 
esquérda do rio Paranâ, entre os rios Iguas- 
su e.‘Peqiiery, onde, pela navçgabilidadedo 
Paranâ, estarâo em franca communicaçâo - 
com os.mercados de; Matto Grosso, Para­
guay, Uruguay e Argentins.

. No littoral', a‘ Corripanhia Colonisa ., 
dora Limitéd Sûl Rio Grandense adquiriu 
50.000 hectares de terras nçs valles dos

rios Serra Negrs, Assunguy, Panema, Ta- 
gassaba, Püiîngâ e Capivary, no mùnftipio 

j de Guafakessava, ’onde eslâo furidando ' ü 
colonia dr. Affçvso Çemargo^ com capaci*  
dade para o estabélécimento de 1,500 fami- 

> lias, que pretetîdém introduzir do Rio 
5 Grande do Sul. < - p-

Terâ a Companhia medido e demar- 
cado até o fim do corrente anno 600 lotes 
de 25 hectares, compostes de terras de cul 
tura muîto ferteis e coberias de mattas 
abundanies de madeiras de lei.

Nâo séria medida desacertada enca- 
minhar para o littoral paranaens.e algumas 
centenas de familias de japonezes agricul- 
tores por serem estes os que .melhor sup- 
portam o clima dessa regiâo.

Jâ manifeste! esta minha opiniâo em 
relaçâo â baixada fi'uminense, que, para ser 
saneada précisa, сото o nosso littoral, de 
immigrantes dessa . nacionalida.de.-; PesbraJ 
vando as rnatfas сот o amanho e euhivo . 
das, terras ir se-ha melhorando o clima, 
tornando-o mais secco e saudavel. Сото 
medida excepcional, parece-me que. deve 
ser tolerada a introducçâo de japonezes 
para essas e outras regiôes eni que o àgrî- 
cultor européu nâo se adapta, corn ô fim,

- nâo sô de saneamento сото de desenyol- 
vimentb da lavoura em terras fertilissirhas

- e aptas a diversas culturas, сото dé airoz, 
canna, mandioeà, fejjâp, milho, banânas, la- • 
ranjas e tantas outras.

No valle do "rio Iguassu continuarn 
em fundaçâo as colonias particulares deno- 
minadas Coronel Amazonas e Victoria.

Peio Ooverno' Fédéral continuarn a 
; ser mantidas as coionias Cruz- Machado, â 

inargem direita do rlo Iguassu, e Senador 
Corréla e Apucarana, no valle do rio Iva- 

, hy, dispondo ainda todas estas de boas ter­
ras de ctiliura para o estabelecimento de 
colonos agucultores.»
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Riquezas do snb*solo  
da Polonia

- (continuaçâo)

O valor da bacia polono silesiana, 
considerada seja como fonte da hulha, em 
particular, seja como centro da industria mi- 
neira e metallurgica em gérai, melhorpode 
ser evidenciado comparando-se essa bacia 
â maior bacia europea hulheira, isto é, â 
bacia hulheira westphalo-rhenana (a chama- 
da do Ruhr).

Embora de menor area no seu terri- 
torio, até hojeestudado e explorado, do que 
a wertphalo-rhenana, a bacia polono-silesia- 
na até â profundidade de 100 métros possue 
uma réserva de 100 bilhôes de toneladas, 
quando a westphalo-rhenana, melhor estu- 
dada até â profundidade de 1.500 métros, 
nâo tem réservas majores de 85 bilhôes de 
toneladas.

A bacia polono silesiana distingue se, 
tambem, em seufavor da westphalo-rhenana 
pela sua estructura geologica, e isto nâo 
sômente quanto â quantidade de jazidas 
aproveitaveis, mas, o que é mais importan­
te, pela sua espessura. Effectivamente, as 
jazidas de hulha na bacia polono silesiana 
pertencem â categoria das jazidas espessas, 
facilmente exploraveis, mquanto que as da 
bacia westphalo-rhenana — à categoria das 
minas mais difficeis para serein exploradas 
e cuja exploraçâo, naturalmente, custa mais 
caro.

Mas em compensaçâo, quanto â quali­
dade, a hulha westphalo rhenana é um tanto 
superior â da bacia polona, sobretudo o 
coke produzido no Ruhr apresenta certas 
particularidades que o tornam superior ao 
produzido na bacia polona. Alias, nesse 
ponto a differença é minima. O coke pro- 
d'iz'do na Alta Silesia possue, em gérai, to- 
das as qualidadvs exigidas do combustivel, 
na industria metallurgica, pela technica nio- 
derna.

Relaiivamente â bacia westhphalo- 
rhenana, a polono siles'ana achava-se me- 
nos desenvolvida por causa ; 1) de ter esta- 
do cornpletamente desprezada a regiâo de 
Cracovia que, nâo obstante sua grande area 
e suas énormes riquezas em hulha, tinha 
sido rnuito pouco explorada antes da guer- 
ra , 2) de ter sido sô parcialmente explorada 

a regiâo de Dombrova, onde sô nas vespe- 
ras da guerra começaram a ser apparelha- 
das novas e grandes minas e augmentadas 
as jâ existentes.

Desta maneira, sob o ponto de vista 
da extracçâo da hulha, a bacia westphalo 
rhenana adiantou-se rnuito em comparaçâo 
corn a polono silesiana, pois em 1890, na- 
quella, houve 128.800 mineiros, que extra- 
hiram 35.500 mil toneladas, e nesta, 87.000 
corn a producçâo de 24.200 mil tons, e em 
1913 —naquelia, 409.000 mineiros e 114.000 
mil tons, e nesta, 210.000 e 61.900 mil 
tons.

Vê se, assim, que a producçâo da hu- 
iha se desenvolvia mais rapidamente na 
bacia westphalo-rhenana do que na polono 
silesiana. Na realidade, nâo era possivel 
que se desse o contrario, pois aquella acha­
va-se em condiçôes economicas rnuito mais 
favoraveis do que esta. Servindo a todo o 
occidente da Allemanha, cuja industria se 
acha num grâo de desenvolvimento altissi- 
mo, pos<uindo boas vias fluviaes de com- 
municaçâo, dispondo dos principaes portos 
do notte da Allemanha, tendo, por esta ra- 
zào, a possibllidade de envjar facilmente 
seus productos aos paîzes visinhos e mesmo 
â Italia, a bacia westphalo-rhenana, que, 
além disto, tinha a vantagem de nâo ser 
politicamente fraccionada, achava’se em 
condiçôes de desenvolver'se mais rapida­
mente do que a polono silesiana, repartida 
entre très estados e servindo a zonas econo- 
micamente mais fracas e nlenos desenvolvi- 
das do que o occidente da Europa.

Conjunctamente corn o poderoso des­
envolvimento da producçâo hulheira na ba­
cia westphalo-rhenana, a industria do coke, 
da metallurgia de ferro e de outros metaes, 
desenvolveram-se nella rnuito mais do que 
na polono silesiana.

Embora em comparaçâo corn a bacia 
westphalo rhenana, a polono-silesiana se 
apresente como um organismo industrial- 
mente mais fraco, é preciso nâo esquecer 
que aquella se acha no seu ponto culminan­
te, emquanto esta esta longe do seu perfei- 
to desenvolvimento, pois suas maiores e 
mais ricas regiôes têm sido fraca ou in- 
cornpletamente exploradas.

II. RIQUEZAS PETROL1FERAS DA 
POLONIA

As riquezas petroliferas da Polonia estâo 
concert adas na zona dos Carpathos, e 
principalmente na sua parte oriental, isto é 
na Polonia Mener (Oalicia). Os terrenos 
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petroliferos descrevem um arco ao longo 
dos montes alludidos, desde a cidade de 
Limanowa (a oeste) até a de Rossów (a 
leste). Esse arco tern o comprimento de 
370 kilomètres. A sua extremidade occi­
dental é constituida poT terrenos petrolife- 
ros situados nas margens do rio Dunajec, 
dos quaes os mais importantes sâo os de 
Kleszczany, onde a existencia do petroleo 
foi descoberta ha 65 annos.

Esses terrenos nâo sâo muito ricos. 
Mas, a começar pelos valles dos rios Wis 
loka e Wisłok, elles tornam se muito mais 
abundantes em petroleo.

Dahi os terrenos petroliferos exten- 
dem se para o Oriente, atravez o curso mé­
ridional do rio San -e os montes Besqui- 
des, notando se serem mais pobres no 
valle do San.

Atravessados os Besquides, os terre­
nos petroliferos approximam-se mais dos 
Carpathos, onde se tornam mais ricos ain- 
da, extendendose muito além das frontei- 
ras polonas, até ao norte da regiâo de Mol- 
davia, na Grande Rumania.

E’ ali, na Gaiicia Oriental, que se 
acham os principaes centros petroliferos 
em exploraçâo, notadamente a zona de 
Borysław, um dos principaes centros da 
industria petrólifera na Europa

As réservas de petroleo na regiâo de 
B; ryslaw sâo énormes e, antes da guerra, 
a sua producçâo constituia 95 o/o da pro- 
ducçâo total galiciana de petroleo bruto. 
Além de Borysław, desenvolvia-se tambem 
rapidamente a extraeçâo de petroleo no 
districto de Krosno.—

A extraeçâo de petroleo na Gaiicia é 
um ramo relativamente recente da indus­
tria mincira; sua origem nâo vae além do 
quinto decennio do seculo passado, foi 
quando teve inicio a obtençâo de peque- 
nas quantidades de petroleo no valle do 
Dunajec e nas cercariias da cidade de Kolo- 
méa (a leste).

A producçâo galiciana de petroleo. 
tornou-se, porém, importante sômente 
quando descobertas as riquissimas fontes 
em redor de Borysław, e principalmente 
depois de introduzido o systema cana- 
dense de perfuraçâo de poços petroliferos, 
(em 1884), e mais ainda quando esse sys- 
tema foi melhorado por engenheiros polo- 
nos, que conseguiram furar poços fundos 
de 1500 e 2000 métros. A producçâo gali­
ciana de petroleo assegurou â Oalicia um 

dos mais importantes logares entre os pro- 
ductores mundiaes : inferior à produçâo 
amerîcana e mesmo â russa antes da guer­
ra, (Caucaso) ella, especialmente no merca- 
do europeu, représenta papel considéra 
vel, quetornarâ mais évidente a tabella que 
damos a seguir (em milhares de toneladas)
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1890 3631 92 42 6000 15
1895 6509 215 76 6929 133 49
1900 9927 326 250 8334 425 141
1905 7499 801 639 18647 1158 579
1908 8582 1718 1150 24575 1143 706
1909 9112 2086 1293 25093 1763 934
1910 9367 1761 1345 28969 1881 859
1911 9147 1462 1545 23987 1670 902

A producçâo petrolifera polona, que 
jâantes da guerra occupava um logar hon- 
roso na producçâo européa, augmentou de 
importancia devido â destruiçâo de uma 
grande parte dos poços petroliferos no Cau­
caso Alias, é optima a sua situaçâo geogra- 
phica no centro da Europa, na visinhança 
proxima de Estados continentaes economt- 
camente desenvolvidos e grandes eonsumi- 
dores de petroleo refinado e de outros hy» 
dro-carburetos misturados corn petroleo 
(benzina, oleos densos etc.)

E’ muito difficil avaliar as réservas to- 
taes de petroleo na Polonia. Autoridade na 
materia, o geologo Szajnocha, professer 
da universidade de Cracovia, estima-as em 
300 milhôes de toneladas.

O districto petrolifero de Boiyslaw 
constitue tambem o centro da extraeçâo da 
cera minerai, um dos productos naturaes 
de petroleo. As jazidas de cera minerai em 
Boryslaw foram descobertas ha muito. 
tempo, mas a sua exploraçâo racional sô 
teve inicio no sexto decennio do seculo 
passado.

A sua producçâo tem, aliâs, diminué 
do de 6150 tonls. em 1845 para 1940 em 
1911,—

Faberkiewicz.

(Continua)
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B Documentés historiées sobre o 
reconh ecim e ntoda Pol onia pelo Brazi

cendo as mais elogiosąs referencias. Eis os 
termos do referidp telegramma :

Ministre do Brazil —Roma.
Vossa EXcellëncia dira em nota à/Sua 

Santidade que o Senhor Présidente da Re- 
publica-nâô tinha autotizado ainda a respon­
der â sua proposta de paź, porque. sô agora 
o Brazil esta em estado de guerra. d

Naçâo que nunca fez à guerra de con- 
quisfa e que inscreveu o àrbitràmento obri- 
g-torio na sua Constituiçâô republicana, 
para soluçâo dos confiictos externos; que 
nada-Soffreu.no passâdo,' nadà tendu a vin 
gar no présente; que iresolveu serenamente 
todas as suas questôes de limites, sabendo o 
que tem de seu, conhecendo definitivamente 
toda éxtensâo de séü territorio que é grande, : 
e que vai sendo rnaior, grâças nâo sô ao ’ 
trąbalho dos seus filhos, ambiciosos- de 
provar quejnerecem a honra de possuir iâo . 
rico patrimonio, como ao trabâlho dos. es- . 
trangeiros-que a- nossa hospitalidâde ,,faz.r 
logo brazileiros; —Brazil, pode affirmar 
Vossa . E^çeUençia a S.üa, Santidade, teria 
ficado éxtra.nho' ąp 'Cbnflïçtô' da' Europa,, 
apeśar das synijaathias'da opîniâo pùblica . 
pela causa liberal doS' A11iadbS','*Si  à -Aile-.1 
manhâ nâo èsténdesse â America os procès- 
sos violentes de guerra; impedmdo a todos 
os povos rieutros o sétr commercio'corn o: ■ 
exterior. <

G Brazil nâo podiad-altaf'-aos setis in­
téressés’ de Naçâo américains; e/tomandoem 
ultimaéxtremidade a posiçâo de beliigërân*  
te, fizemol‘0 Sèm odiq e -sem;-intéressé, '-mas ? 
tâo;‘ó rente-nà defesa da nossą Sandeira e ? 
dos dir.ëitos fiinda-mentaes da ndssa-pati-ia ; 
boje, felizmente; todas " as Republicas . dp 
Novo Mundo, umas mais offendidas Quê " 
outras, mas todas ameaçad 's*  nir sua lîtier- 
dadeæ'da. sua soberania, esfreitam ymas.c> 
lidariedade que jâ era. geogTaphica.jecdrra- s 
mica, hiśtofica, e que psejitiménto.de.dêfesa*  2 
coffiwum e'devindependEncia nàciohai varb 

: tornàttdo politica .fambém.V - : u; ' ; . ?b
■; O -'Brazil 'riâÔ'• p<5dë," pôr issô, îeir hojë' •’) 

unfaÜÜitüdé-iSôlada; ném m-èsmôfaïïar indj- 
vidualmente-/Śolida’rió; cômo efeye ser é como 
é, de facto-com as -Naçoes a que se junte u.

Nâo houve, entrètanto; coraçâo^brazi- ;

, Desconhe.cida em vastas rodas do pu­
blico a historia do reconhecimentq da Na- 
cionaiidadee do Estado pokmo peia Repu­
blics dos Eśtados Unidos do Brazil, inicia- 
mos abaixo a ptfblicaçâo dos dpciimenfós 
officiaes que se referem a este assumpto, 
dando em extenso Os que dizem respeiio 
unicamente as reląęaes polôno-brazileiras e 
em resumo aqueljes que fâllâm da questâp; 
poipna, c.onjimctamónte com öütros äs- 
sumptos. \ ’ 1 ;

Pi'orposta de f*aa  'île--Sim ;.Santid»dé.: 
çp;, óJPa|»a B'einejliciö XV: ■' ’■

Nessa ..proppstą; dirigid.a aos Ćhfifęs 
dos Estados belligérantes em 1° de Agosto 
de 1917 e rernettida â Sua Exceliencia o Se­
nhor Présidente da Republica, anteriormente ; 
â .proclamaç-âo do Estado de guerra (por 
decreto de 16 de. Oufubro de 1917), Sua. 
Santidade chama a attençâo do Mundo para.- 
os males da guerra e, reçonheçendo nâo ser 
posswęl;,? simples cgssaçâo de hostiiidades, 
sem serem -,.revistas varias questôes.. terri- 
toriaes;e •poiiticas, pelą primęira yez,-dęsdę. 
muitos an-nos, num documenta diplomatiço, 
emanado de urn nęu.tro.na.g.uerr.a, leva.hta a 
questâo polona, aconselhando que: «o rtjes- 
mo espirito de equidade e.de justiça deve 
prësidir a'o exame de outras questôes terri*  
toriaes e politicąs.-ńĄta^amente-dasrelatwaś - 
ä Armènia, aoś-yEśtadps Balcanicos -er aoś- 
territorios ftizehdó parte- dó antigo'reino 
da Polonia, â quai, particiilaniienfr, suas-:- 
nob.restradiçô-es historicas e os soffrimentos 
supportados, especiplmente durante d guerra 
actual, devein de justipa conciliar' as synipa^ 
thîas dàdnaçôes. ■ -

7 - -
Râusposia eloSlrnzil a Proposta de;

.. Sua SuiitiitaUe -5;

Depois de ter sido reconhecido e pro*  
clamado o esta.do de guerra existente entre 
o Brazil e a .Ailema.nha, "o ■Śetihor1 Presidente.,• 
dà Repûèlica"autonźóu o Ministrode ÉstadçH 
das Relaçôes Exteriores a responder a essà 
Proposta de.Paz de.Sua Santidade;—o que 
foi feito éïn'tëiégfâfhhia de 13 de Novembro 
de 1917, que teve larga divulgaçâo,pela im- 

jirensa do Brazil e pela extrangeira, mere-

Soffreu.no
e.de
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leiro que nâo recebesse corn uma viva emo- 
çâo o eloquente appello de Sua Santidade, 
pedindo aos belligérantes a paz cm nome 
de Deus; o Brazil, embora nâo seja o Esta- 
do orgâo de nenhuma crença revelada, li­
vres e garantidos como sâo todos os cuites, 
nâo deixa de ser, por isso, a terceira naçâo 
catholica do mundo, corn reiaçôes quasi se- 
culares e nunca interrompidas ccm o.Gover- 
no da Igreja,—reconhece os generosos mo- 
tivos que inspnaram o appello de Sua Santi­
dade, reclamando «como desarmamentoea 
arbitragem, a implantaçâo de utn regimen 
em que a força material dos exercitos seja 
substituida pela força moral do direito, ac 
cordadas as reivindicaçôes territoriaes da 
Françae da Italia, considerados devidamen' 
te os problemas dos Balkans e restituida a 
liberdade â Polonia* .

Os povos mais directamente interes’ 
sados nessas questôes é que poderâo dizer 
si a honra das armas jâ esta salva nesta 
guerra, oq, si estas modificaçôes na carta 
politica da Europa podem dar-lhes tran- 
quillidade, estando como esta ainda de pé a 
organisaçâo politica e militar que suspen- 
deu a vida do direito em toda a parte, sup- 
primiu as conquistas que o espirito humano 
suppunha definitivas, na attenuaçâo dos ri- 
gores da guerra e destruiu tudo quanto o 
sentimento christâo tem inspirado â socie- 
dade das Naçôes.

Sô elles dirâo si, tendo desapparecido 
a confiança nos tratados e na lealdade inter- 
nacional, bavera uma força, senâo um espi­
rito novo de ordern a garantir a paz, sëm 
que dos desenganos, dos soffrimentos e das 
desgraças desta guerra tenlia sahido uni 
mundo me lhor, como si fora nascido da 
propria liberdade.

Assim se firmaria uma paz duradoura, 
sem restricçôes politicas ou economicas, 
tendo todas as Naçôes, grandes ou pequé- 
nas, o seti logar ao sol, os rnësmos direitös, 
trocando idéas, trocando trabalho ou trocan- 
do mercadorias, sob.e bases arrtplas de jus- 
tiça e de equidade.

Queira Vossa Excellenc'a apresentar 
a Sua Santidade as homenagens da profun- 
da veneraçâo do Senhor Presideste da Re- 
publica,

Nilo Peçanha.

Os termos desta resposta foram con- 
firmados em Carta de Chanceilarla, poste- 
normente dirigida pelo Senhor Ptesidente 
da Republca directamente a Sua Santi­
dade.

fil 
illftïsifesio do Govern« Provisorio 

da Russia, de 30 de Março de 
I$!«?, eoBimnnieado (in Abi-il a» 

Governo des EMatlos Vnidos do 
Hraztl pelo ülinisiro «là Russia no 

Rio de Janeiro
MANIFESTO DO COVERNQ RUSSO 

AOS POLONOS
Polonos! — O antigo regimen russo, 

causa da nossa escravidâo commum e da 
nossa desuniâo, acaba de ser abatido para 
sempre. For seu governo provisorio, inves- 
tido da plenitude do poder, a Russia liber- 
tada apressa se a dirigir-vos sua fraternal 
saudaçâo, chamando-vos a uma nova e livre 
existencia. O antigo regimen fizera-vos pro- 
messas hypocritas, que podia mas nunca 
desejou executar. As potencias centraes 
aproveitaram-se dos erros do antigo regi­
men para occupar e devastar vosso terri- 
torio.

Foi unicamente coin segundos intuitos 
em vista da guerra contra a Russia e seus 
aliiados, que essas potencias vos concederam 
direitos politicos illusoriôs, que nâo estende- 
ram a todo o povo polono, mas sômente â 
parte tervporariamente occupada por nossos 
inimigos. Queriam, corn esse preço, comprar 
o sangue de tint povo que nunca se bateu 
pela manutençâo do despotismo. Nâo é pos- 
sivel que, nesta hôra, o ëxercito polono se 
va bâter sob o commando dô seu inimigo 
secular contra a causa da liberdade e pelo 
desmembramento da sua propria patria.

Irmâos polonos ! Tambem para vos 
chegou a bora das grandes decisôes. A 
Russia libertada ehama-vos as fileiras dos 
que combatem pela liberdade dos povos. O 
povo russo, que sacudiu o jugo do despo­
tismo, reconhece egualmente a plenitude do 
direito do povo polono, nosso irmâo, a re­
gular sua sorte sëgundo sua vontade.

O governo provisorio, fiel aos accor­
des estabelecidos corn seus aliiados-e tarn- 
bem fiel aos principios communs da luta 
contra o germanismo militante, entende que 
a creaçâo do Estado Polono Independente,. 
constituido de todas as regiôes habitadas 
em maioria por uma populaçâo polona, se­
ra para o futuro «ma solida garantis da paz 
na nova Europa. Ugado à Russia por uma 
livre uniâo militar, o Estado Polono sera 
uma poderosa trincheira contra as correntes 
aggressivas das potencias centraes, que 
ameaçam as naçôes slavas. . - •

O povo polono livre e unido, deter- 
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minarâ por si mesmo o regimen politico que 
deseja, exprimindo sua vontade em uma as- 
sembléa constituinte, que sera convocada na 
capital da Polonia, sobre a base do suffragio 
universal.

A Russia confia em que os povos uni­
dos â Polonia por seculos inteiros de vida 
commum alcançarâo desse modo a absoluta 
segurança de sua existencia civica e na- 
cional.

Competirâ à Assemblés Constituinte 
russa consolidar deiinitivamente a nova 
uniâo fraternal e dar sen consentimento as 
modificaçôes do territorio do Estado russo, 
indispensaveis â constituiçâo da Polonia 
livre, formada das ties partes actualmente 
desunidas.

Acceitae, irmâos polonos, a mâo frater­
nal que vos estende a Russia libertada.

Guardas fieis das grandes tradiçôes do 
passado, levantae-vos agora para saudar a 
nova aurora de vossa historia, a hora da 
resurreiçâo da Polonia. Possa a uniâo de 
nossos sentimentos e de nossos coraçôes 
antecipar a futura alliança de nossos Esta- 
dos. Possa o antigo appello dos menSagei- 
ros de vossa libertaçâo ecoar com forças 
novas e irresisti veis !

«Avante para a iuia, lado a lado, rnâos 
unidas, pela nossa liberdade e pela vossa!

IV 
lïepresewiaçào dirigid» ao Minisir«» 

das lîelaçôes Kxteriores pelos 
Srs. Warchaiowski e Kosinski (es­

te ultime Présidente do Comité 
iVaeional Polono no Rio ale «Janeiro« 
constliuido cm 8 aie «Inllio ale 191 î)

Rio de Janeiro, 22 de Novembro de
1917.

Excellentissimo Senhor Ministro.
Pelo acto de 30 de Março do corrente 

anno o Governo Provisorio da Russia, abrin- 
do implicitamente mâo dos direitos adquiri- 
dos sobre a Polonia no Congresso de Vien­
na em 1815, reconheceu a independencia e 
a unidade da naçâo polona, adherindo desta 
maneira as decl-araçôes, que a respeito da 
naçâo polona fizera na sua mensagem o 
Présidente dos Estados Unidos da America 
do Norte.

As declaraçôes do Présidente da Gran­
de Naçâo Americana, fundadas no direito 
natural, que a cada naçâo existente reco- 
nhece o direito de vida politica indépendan­
te, concordant plenamente corn os principios 
geraes, defendidos sempre pela Naçâo Bra- 
zileira e coincidem perfeitamente coin as 

idéas de 25 milhôes do povo polono, que 
nunca renunciou â sua unidade e indepen­
dencia, considerando sempre a sua situa- 
çâo de subdito dos très imperios : Russia, 
Austria e Ailemanha, como temporaria, nri- 
ginada pela violencia innominavel e susten- 
tada pela força bruta.

Em 4 de Abrii do corrente anno os 
Governos da Grâ-Bretanha, França e Italia, 
livres ernfim do simulacro de justo titulo 
que, para a escravidâo da Polonia, repre- 
sentavam em favor da Russia as clausulas 
do Congresso de Vienna, declararam vêr na 
decisâo da Russia, de 30 de Março, «o 
triumpho dos principios da liberdade, que 
sâo os dos Estados modernos e os que dâo 
força aos Aiiiados na luta contra a coaiiçâo 
germanica». Os governos da «Entente» con- 
sideraram necessario alfirmar «perante o 
povo polono inteiro» a solidariedade déliés 
com a Russia na idea de fazer reviver a Po­
lonia na sua integridade e testemimhar o 
sen interesse constante pela reconstituiçâo 
de uma naçâo, chamada a representar papel 
importante ira futura Europa. Em uma pala- 
via, as naçôes da «Entente» nitidamente af- 
firmaram que o principio de uma Polonia 
uiiida era urn dos sens fins de guerra.

As naçôes da «Entente», ajnda «anterior- 
mente â sua declaraçâo de 14 de Abril, de- 
monstraram as suas idéas a respeito da na­
çâo polona, consentindo em que polonos, 
originarios das antrgas regiôes polonas de 
Posnania, Prussias : Occidental e Oriental, 
Silesia e Galicia, nâo obstante serem subdi- 
tos dos Imperios Centraes, nâo fossem con- 
siderados e tratados como inimigos, uma 
vez que a sua qualidade de polonos e ami­
gos das naçôes alliadas fosse devidamente 
testemunhada por «comités» polonos, que 
se constituiram nos paizes da «Entente»; e 
a Russia ultimamente ordenou que os po­
lonos subditos austriacos e allemâes, prisio- 
neiros de guerra, fossem libertados e trata­
dos como aiiiados.

Nos paizes aiiiados, os polonos eram 
inscriptos nos registres policiaes e outros, 
como polonos subditos russos, austriacos 
ou allemâes. Desde Maio a Junho esta qua- 
lificaçâo de subditos foi abolida, dando-se- 
lhes a unica qualificaçâo nacional, a de «Po­
lonos.»

O Decreto de 4 de Junho do Prési­
dente Poincaré, permittindo a creaçâo no 
territorio francez do Exercito Polono, foi o 
primeiro acto posiiivo, confirmando e pro- 
vando as intençôes das potencias da «En­



BRAZÏL-POLONIA

tente» a respeito da independencia e unida- 
de da Polonia, porque o reapparecimento 
nos campas de batailla do estandarte com 
aguia branca é para îodos os Poionos o pe- 
nhor visivel da sinceridade das democracias 
occidentaes e do resurgimento da Patria.

Isto alias foi confirmado mais rima vez 
solemnemente pelas declaraçô.es publicadas 
em 9 de Jtinho, das Potencias Occidentaes 
e em seguida de modo mais explicite ainda 
confirmado por parte do Ooverno Ffance2 
no telegramma enviado ao présidente do 
Congresso Politico Polono de Moscou em 
17 de Agosto.

Si a renuncia da Russia aos titulos que 
possuia sobre a Polonia se effectuasse em 
tempos normaes, nada séria mais facil aos 
poionos do que se constitnirem immediata- 
mente em um Estado, que séria logo reco- 
nhecido soberano. Mas o terriforio polono, 
outrora sujeito â Russia, e hoje de justiça e 
direito da naçâo polona, acha-se invadido 
pelas Potencias Centraes, que tiâo deixam 
â sua populaçâo a necessaria iiberdade de 
aeçâo e, pelo contrario, coagem-na para os 
seus fins especiaes, pois nenhuma délias en­
tende renunciar as partes da Polonia, de que 
se apoderaram em flagrante contradicçâo as- 
normas de direito e justiça.

Por isto a naçâo polona, que conta 
elementos numerosos, cerca de oito milhôes, 
dispersos nos paizes alliados, principal’ 
mente na Russia e nos Estados Unidos da 
America do Norte, nâo podendo rec-onhecer 
por expressâo da vontade nacional as deci- 
sôes impostas pelo governo allemâo ao jà 
dissolvido Conselho Provisorio em Varsovia 
— ficaria numa situaçâo extremamente pre- 

caria, nâo tendo no 'estrangeiro nenhum or- 
gâo legitimo, que représentasse seus interes­
ses perante os governos e autoridades, e 
sendo constrangida a ver seus co-nacionaes 
considerados como allemâes ou austriacos, 
por terem nascido nos territorios sujeitos 
oos Imperios centraes.

A esta necessidade de crear orgâos de 
representaçâo polona, emquant? a Assem- 
bléa Constituinte livremente eleita no terri- 
torio polono, e soberana nas suas decisôès, 
nâo resolver sobre a organisaçâo do Estado 
Polono, remediou o .Congresso Polono ultr 
mamente reunido em Moscou.

Este Congresso. que funccionou no 
territorio russo, reconhecido como expoente 
legitimo da vontade da naçâo polona pelos 
governos da «Entente», elegeuoorgâo exe- 
cutivo da Naçâo ■— o Conselho Polono — 

que, de accôrdo com o Comité Nacional 
Polono em Paris, tern sens représentantes 
aceitos e reconhecidos junto as potencias 
alliadas.

Os poionos residentes no Brazil scien- 
tes da importancia do actual momenta poli­
tico e conscientes das suas obrigaçôes para 
com a Mâe Patria e seus co-nacionaes, vêm 
submetter a benevolente apreciaçâo de Vos- 
sa Excellencia a questâo do reconhecimen- 
to pelo Governo da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil da nacionalidade polona, 
capaz de ter representaçâo propria dos seus 
interesses, autorizando temporariamente a 
expedir certificados de nacionalidade o Co­
mité Central Polono que fôr criado por es- 
colha da colonia polona residente no Brazil 
e que no trabalho nacional substituera os 
comités locaes jâ existentes.

Casemiro Warchalowski.
Jacob Kosiński.

Jâ existia e funccionava o Comité Na­
cional Polono no Z?io de Janeiro, organisa- 
do no comicio gérai da colonia polona desta 
Capital emjulho de 1917.
Ao Excellentissimo Senhor Doutor Nilo 

Peçanha, Ministre das ReiaçÔes Exte- 
riores da Republica dos Estados Uni- 
dos do Brazil.

V
Visita ait» Teiiente <rio & xereito 

ÏN»!ono na França Sr» SSenrl- 
«jne Abczynski

Sobre essa visita diz o Relatorio apre- 
sentado ao Présidente da Republica pelo 
Afinistro de Estado das Z?elaçôes Exteriores 
em 3 de Afaio de 1918, o seguinte :

« Recommendado pela Legaçâo da 
França nesta Capital,aqui esteve, em Setem- 
bro de 1917, o Tenente polono Sr. 77enri 
Abczynski, encarregado de visitar secs com- 
patriotas residentes no Brazil, e de..exalfar- 
Ihes o amor de sua patria, Por essa occasiâô, 
ficou aqui fundado um Comité Nacional 
Polono, presidido pelo Sr. J. Kosiński, e 
creado com os mesmos fins corn que forain 
organisados outros, existentes nos Paizes 
Alliados e por estes officialmente reconhe­
cidos. O firn especial dessas organisaçôes é 
o recrutameüto dos poionos.

O Sr. Abczynski, prosegùindo no fim 
da sua missâo, dâqui partiu, em 29 de Se- 
tembro, corn destino a Sâo Paulo, Santos, 

declara%25c3%25a7%25c3%25b4.es


BRAZIL-POLONIA

Curitvba, Porto-Alegre, e outras localidades 
dos Estados braziieiros de Säo Paulo, Para- 
nä, Santa Catharina e Rio Grande do Sui, 
onde habitam compatriotas seus.

‘ VI
Telegramms» expelhlo sie CîEs-idyba 

polo Comité Central iPolono ao 
IHinisteriodas Kelnçoes Exteriores 

(17 de Dezembro de!917)
Delegados de quarenta e dua? colonias 

e sociedades polonas reunidos em comicio 
gérai a 16 de Dezembro, conforme memo­
rial apresentado a Vossa Excellencia, em 22 
de Novembre, e segundo autorizaçâo de 
Vossa Excellencia, elegeram um Comité 
Central Polono com séde em Curitvba in- 
cumbido de representar a colonia polona 
domiciliada no Brazih sendo eleitos Gase- 
miro Warchalowski, Présidente, Thadeu Da- 
nielewicz, Alberto Szukiewicz-, Silvestre Pia­
secki, Albino Wątroba, Afembros.

Tendo a honra de communicar a Vos 
sa Excellencia a constituiçâo, o Comité 
Central Polono submette-se â bcnevo'a 
approvaçâo de Vossa Excellencia, indispen- 
savel â legalizaçâo dos certificados de na- 
cionalidade que vae emittir, si Vossa Excel­
lencia assim o autorisar e para poder iniciar 
os seus trabalhos e promover a intensifica- 
çâo dos esforços de todos os seus patricios, 
reunidos espontaneamente ao lado das 
naçôes alliadas na luià pela causa commun 
em defesa do direito e da civilizaçâo.

Apresento os protestes da minha.rriais 
alta consideraçâo e.m nome da colonia po- 
lona no Brazii,

Pelo Comité Central Polono em Cu- 
rityba,

Casemiro Warchalowski, 
Présidente

Vil
Nota da Legaçâo Franeeza ao 111- 

nist.ro das lïelaçôes Exteriores
Legaçâo da Republica Franceza no 

Brazii.Rio de Janeiro, 10 de Agosto de 1918.
Senhor Ministre;
No correr das minhas conferencias 

comvosco, tenho tldo muitas vezes occasiâo 
de vos assignalar o interesse que t^rnava 
meu Governo pela sorte das populaçôes 
opprimidas que aspiram, a exemplo da 
America, a uma existencia national inde­
pendente, e cujas revindicaçôes formant 
uma das partes mais essenciaes do pro­
gramma de paz dos Alliados.

Pareceu em particular as Potencias Al- 

liadas, â França, aos Estados Unidos, â 
Italia e â Inglaterra que nâo podia ser mais 
retardado o momento de reparar uma das 
mais monstruosas injustiças que a historia 
tem testemunhado, e que a paz do mundo 
nâo séria assegurada emquanto a nobre 
naçâo polona nâo recebesse do concerto 
das naçôes eivilisadas o reconhecimento 
da garantia de seu direito â existencia, affir- 
mado por muitos seculos de uma historia 
heroica e tâo caramente pago e revindica- 
do, desde a hora em que a violencia riscou 
seu nome do mappa, por tantos sâcrificios 
e um tâo longo martyrio.

Em seguida a uma sérié de ac’os ini- 
ciados no proprio dia, seguinte da abertura 
das hostilidades, as Potencia Alliadas accor- 
daram emfim sobre a declaraçâo seguinte 
que seus représentantes assignaram a 3 de 
Junho de 1918 em Versailles:

«1°—A creaçâo de lima Polonia unida 
e independente com accesso para o mar, 
constitue uma das condiçoes de paSsolida 
e justa e do restabelecimento dô d reito na 
Europa.

2°.— Us Alliados notaram com satis- 
façâo a deelaraeâo do Secretario de Estado, 
Senhor Lansing, que os Estados UniJosse 
associant a esta idéa, exprimindo ao mesmo 
tempo a sympathia a mais viva pela aspiraçâo 
de liberdade, tantas vezes justamente mani- 
festada pelos Tcheco-Slovacos e Yugo- 
Slavos.»

Hoje a França, associada aos seus 
Alliados, vem pedir adhesâo do Brazii, a 
primeira entre as naçôes da America do Sul, 
a este acto de justiça que constituirâ um dos 
artigos essenciaes da paz futura,

Tenho a firme confiança que vosso 
generoso paiz que, ha longo tempo, se hon- 
ra dando hosni alidade aos proscriptos da 
desventurada Polonia, terâ a honra, confor­
me a vossa promessa verbal, de ligar o seu 
nome aos dos Alliados, subscrevendo este 
acto que constitue a carta fondamental do 
Estado que, amanhâ, reatarâ o curso dos 
seus destinos independentes.

Esta decisâo estava alias jâ implicada 
nos termes da resposta tâo nobre que o Brazii 
dirigiu â Santa Sé, quando esta lhe submet- 
teu prosposta de paz.

Séria grato a V. Excia, si se dignasse 
dar-me conhecimento se estamos de accor­
de sobre os seguintes pontos :

1°,— que o Governo do Brazii reco- 
nhece a nacionalidade polona;

2°.— qne, para dar a este reconheci-

nist.ro


BRAZIL-POLQNIA —

mento umà fdrma effectivà e pr'atica, reco- 
nhêce, a exemplo do que -fizeram as Paten: 
cias Alliadas, o Comité Nacional.de Paris 
como/orgâo legitime do direitoUe dà n-acio- 
nalidade polona. : " h r ‘*

que,.sô o Comité Central'do Brâ- 
zil, emanaçfio. desse Comité Nacional, tem 
a; qualidade para agir e fallar no Brazil em 
nome da Polonia e para concéder certificat 
dos da nâcionalidadé polona/ /
s- Vivamerite reconhecido séria a V. Ex. 
se o Ooverno Brazileiro pudesse dar â s.ua 
decisâo publicidade no jornal. official.

Queira acceitar, Senhor Ministrip, as 
seguranças; da minha alla consideraçâo,

‘ ; Paul Clàiidty
A Sua Excellencia o Senhor Nilo Pe- 

çanha, . i. ..
Afinistro das Relaçôes Ëxteriores ...0. .... . - J

F¥c<a «lo .'Winssiejçio ReE«ç®es
Ëxteriores â EognçâoJFranceza

‘Ministerio das Relaçôçs Ëxteriores — 
Gabinete do Ministro — N. 7 —;;Riô de Ja­
neiro, 17 de Agosto de 1918.

Senhor Ministro, '• ,.
Tenlio a honra de àccusar recebida a 

Nota de Vossa Excellencia, de 10 do cor- 
reritë, comm-unicando'que à FraHç'a, a Ingfa1 
terra fe a Italia,pelos seus primëiros ministres 
rëtiriidos en! Versailles e’com o àpoio'tfos 
E-stados Uni-dos, aéabàmde déclarai' que “a 
cteaçâq de uma/ Pofqnia üriida e indepen­
dente; cota aeëessô pàrà' o/rnàrp'constitué 
uma das .coridiçÔêS de paz solida ë q'uàta e 
do restabelec'iiwntô do direito fia Europh”;

; O. Senhor Presicieri-té da Républica,: à' 
quém/transmîtti é-ssa importante decl'araçâo,. 
e’ mais,ique a França assôciada aos Alltados 
pede ao Brasil a sua adhesâo.a êsse acta de 
reparaçâo e de justiça,' mahdtf q'ue'éu res- 
po.nda a Vossa Excellencia que dataos inte- 
gralm.en.te a norsa solidariedade â causa da 
libertaçâo daPolonia.
: :. .A subrh'issâo ao domirtio de -imperios 

estrangeiros é uma das; maforés jnjustiçaÿ 
da: Historié, e entre os devéïes -impö-stbsm. 
co ri sei e ne i a; pudliea’.’dostcpôvos, q'ue: dâo 
nesta hora seirsaiigué ' pela /independencia 
das naçôes, hen-hum/ tobreleva a'o de- resta 
tuir aos/pofonos d seü direito â Patria,

■ ; Si as: geïjçôeS/qiie se teenr succedido’ 
nessà nacion-alidade’- 'soffréddra -nuhcà Se 
conformaram com tausurpâçao'doieü terri- 
torioe, dé tempos ertt tempos,; btiscàm na 
homogenéidade dos- sëntimeritos, das- aspta

raç'Ôes, dos ideaes communs e das'tiadi- 
çSes historicas o espirito mysterioso e sa- 
grado de sua resistencia; si as proprias 
conveniencias politicâs da Europa nâo im- 
pediram que pàizps signatarios do Tratado 
de Viehna de ISlo-recusassem a sua cum- 
plicidade a'todà a extensâo do attentado, 
è nada é m iis éxpressivo que oprotesta di- 
ploniatico da Inglaterra em 1863, sinâo pela 
inteira reconstituiçâo da Polonia, .como 
acabou de nroclamar o Śenhor Présidente 
W. Wilson, mas pela vigencia de instituiçôes 
nacionaes p'or onde ptidèsse respirât ainda 
o paiz - vencîdo, nâo é démàis que esta 
gueira, que nâo se faz pór uma questâo de 
mercados ou de intéresse, mas para que 
délia sâia um munda melhor, e só pór um 
grande ’idéal o- homérià esta a combater 
como nad cómbateu huncà/em tempo rie- 
rihum'da Historia, hSo-é- démais que entre 
as-coridiçôés dâ paż futura sè imponha a 
libertaçâo dą Polonia] qüë soffre dupiaméfi'- 
te-pcl a hiimilhâçâo-do seu captiveiro e pélâ 
grandézâ do seu direito. ’ -V
' O Brazil,  : assifri b t'èm éhtêndido o -S'cP 

ńhor Présidente da RépubliCa.'agradecendo. 
âTrariça à graça é o prestigio de sua irii- 
ëiativà, convidando-o- a collaborar nessa 
grande obra de reparaçâo mtërrùcional, 
adhéré â declaraçâo das potencia e considé­
ra a crèaçâO dé lima Polonia-uhida einde- 
péndente cotho uma das cotidiçôeS. dà pàZ,

Fazërido o nâo COoperarnos ainda as- 
sîriT na- funda'çâo Ccmvènciônàl -de Um: tfovO 
Esta'dd, o qùe- -alia's â politicâ das potericiaS 
se tem perm-ltiiclb : em •sëgüida-a tràtadoS e 
âi grandes -gùérraS da - Eurôpa, fal , como 
aconfetè-lt /cota a-orgâmââçâo d'o‘Réiriô dos'- 
Paizes .Baixos, da independencia da Servia, 
d.q- Monténégro, çla.-Remania., mas tâo so­
nt ente; pë I ą .restau/ÿ fâô de trrfl a n aci où al i d a; 
de Opprïmiciâ e qlié lïâo consentiu riuncà na 
cessaçâo de sua soberania, interrompendo 
sempre com o sangue dos seus martyres a 
dominàçao estrangeira. l.

O Goverrio Fédéral reconhëcé assim a 
riacionalidadé polona ;' recônhëce tambem, 
Como a? démais na.çoes ailiadàs, o Comité 
Nacionàl de Paris, seu orgâo légïfimo, é da 
ao Comité Central do Brazil eieito pelo voto 
livré dos polortos a 'hecessaria força para 
fallar em seu rionré euebneeder os certiftca- 
dos!dè’suain'aciortalidàdeb ' - / :’ ■< •’-'•••• 

h A'prôveitô.o ehSej.<ÿp'ara réitérât a Vos­
sa Excellencia os protestes da minha al ta- 
cohsideràçâo-/ ' ' - - ■ ■■ .--h

:■■■■ - Isiito Péçanha ■’
. - / A -sua-Excetiéncia/©/Sénhor-Paul Clau- 

Nacional.de
s.ua
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del, Enviado Extraordinario e Ministro Ple- 
nipotenciario da Republica Franceza.

IX
Nota da Legaçâo Franceza ao 

Ministro das Relaçôes Exteriores
l.egaçâo da Republica Franceza no 

Brazil — Rio de Janeiro, 20 de Agosto de
1918.

Senhor Ministro,
Foi com a mais viva satisfaçâo que 

tomei conhecimento do telegramma de V. 
Excia., datado de 17 deste mez, no qual me 
notifica a decisâo do Governo Brazileiro 
de reconhecer a independencia da Polonia. 
A Fi ança e seus Alliados, habituados jâ âs 
promptas iniciativas do Brazil, que fazem 
tanta honra â generosidade de seus senti- 
mentos quanto ao seu espirito politico, aco- 
lherâo certamente com a maior satisfaçâo 
este acto solemne pelo qual vosso Governo 
subscrevendo as decisôes do Congresso de 
Versailles déclara que nâo se conserva es- 
tranho a um dos artigos essenciaes dessas 
reivindicaçôes que amanhâ constituirâo o 
mappa da Europa reconstituida. Peço vos 
digneis exprimir ao Senhor Présidente da 
Republica os meus mais sinceros «graded- 
mentos.

A Polonia, que jâ tem contribuido tâo 
larganiente por sua emigraçâo para o des- 
envolvimento dos vossos Estados do Sul, ja­
mais esquecerâ que o Brazil foi a primeira 
entre as naçôes da America do Sul a reco­
nhecer o seu direito â existencia.

Queira acceitar. Senhor Ministro, as 
seguranças da minFa alfa conSideraçâô.

Paul Claudel
K Sua Excellencia o Senhor Nilo Pe- 

çanha, Ministro das Relaçôes Exteriores.

X
Officio do Ministerîo das Relaçôes 

Exteriores ao Comité Central 
Polono no Brazil

/Winisterio das Relaçôes Exteriores — 
Rio de Janeiro, 30 de Agosto de 1918 N. 1.

Senhor Présidente,
Tenfro a honra de passar as mâos de 

Vossa Senhoria, incluso por copia, o docu­
mente pelo quai o Governo Brazileiro, res- 
pondendo â nota da Legaçâo de França, 
reconheceu a nacionalidade polona e o Co­
mité Nacional de Paris como seu orgâo 
légitime». Assim procedendo, reconheceu 
tambem o Comité Central Polono no Brazil, 

filiado ao Comité de Paris e eleito pelo voto 
livre dos polonos.

Em consequencia desse acto, o Go­
verno Brazileiro concédé ao Comité Cen­
tral Polono no Brazil, representado por 
Vossa Senhoria, na qualidade de seu Prési­
dente, a faculdade de fallar em seu nome e 
de conferir certiricados de sua naciona­
lidade.

Junto encontrarâ tambem Vossa Se- 
nhoria um exemplar da circular dirigida aos 
Governos dos Estados da Uniâo communi- 
cando lhes essa resoluçâo do Governo Fé­
déral.

Aproveito o ensejo para apresentar a 
Vossa Senhoria os protestos da minha con- 
sideraçâo.

Nilo Peçanha
Ao Senhor Casemiro Warchalowski, 

Présidente do Comité Central Polono no 
Brazil.

XI
Offieio <Io Ministerio das Relaçôes 

Exter iores ao Comité Central 
Polono nO Brazil

Ministerio das Relaçôes Exteriores.— 
Rio de Janeiro, 4 de Setembro de 1918.

Excellencia,
E’ com o maior prazer que tenho a 

honra de levar ao conhecimento de Vossa 
Excellencia a recente decisâo do Governo 
Brazileiro adherindo â Declaraçâo assigna- 
ua em Versailles, a 3 de Junho ultimo, 
pelos représentantes da França, da Grâ-Bre- 
tanha e da Itaiia, e reconhecendo, conse- 
quentemente, a nacionalidade polona, o 
Comité Nacional de Paris comc seu orgâo 
legitimo e dando ao Comité Central no fira- 
zil, eleito pelo voto livre dos polonos, a 
necessaria força para fallar em seu nome e 
concéder certificados de sua nacionalidade.

Pela inclusa copia da Nota que dirigi, 
em nome do Senhor Présidente da Repu- 
blica, ao Senhor Ministro da Republica 
Franceza, verâ Vossa Excellencia as nobres 
e elevadas razôes que levaram o Governo 
Sraziieiro a tomar aquella decisâo a asso- 
ciar se â causa de um povo que, quanto 
mais tem soffrido as injusticas e as tyrannias 
das naçôes oppressoras, mais se tem eleva- 
do no conceito daquellas cuja consciencia 
nutica esteve a serviço de outres ideaes que 
nâo fossem os dictados pela generosidade, 
pela justiça e pela liberdade.

Remette tambem a Vossa Excellencia 
uma copia da Circular dirigida a todos Pre-
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Goncalves Dias
Os pôeta’s gosam ’do- privilégie de 

sercm an mhos, por ;güântos,;àtfaves ■ dp 
tempo e do’csp'àço, lhes-sur-prelîcndcrânî’ 
um dia, a formosura da- aima." Dabi ; a 
emoçâo com que ospovoslhesrecordam 
as datas do nascim.en.to e da.-morte ma­
terial.

’ . Â glorificaçao dos grandes vultos
da humanidade-— que sâo os gen.ios ci- 
da.daos uniyersaes — constitue umadas 
maïs bellas ma.nifestâçôes do cspirito 
humane, que a si mesmo sehonr.a,. .hbn- 
rando essas queridas memories’. ’.

Por essas-b-o-ccas de ouro fall.am as 
naço.es ao future,., E nesses eleitos .da 
gloria como que a propria divindade se- 
re.YÇ •

Dëcorrcram bnlüantcs iis homhna- 
gens que os maranhenses, ressentes no 
Rio, justamente. orgulhosos do seu gran­
de poet'a, realisaram, a 3 do coiïente,57 
ànnivetsario- da morte do cantor - dos’ 
Tymbiras, nesse delicioso.recanto,que éo 
Passeio.Publico, consagrado,. na phrase 
de Machado de Assis, à poesia. 0 busto 
do admiravei lyrico, que ahi lhë perpé­
tua o nome e a figura,- amanheceu guir- 
landado de flores, e, à tarde, almas’ de-

sidentes e Governadores dos Estados do 
Brazil, para que elles, dando ampla publi- 
cidade ao acto do Governo Fédéral, reco- 
nheçam e façam acatar a Vossa Excellencia 
como Chefe do Comité Central Polono no 
Brazil.

Congratulando me coin Vossa Excel- 
leticia pela auspiciosa decisâo tomada pelo 
Governo Brazileiro, aproveito o ensejp para 
lhe apresentar os protestes da minha alta 
consideraçâo.

NiloVeçanha
■- A Sua-Excellencia o Senhor Casemiro- 
Wàrchalowski, Chefe do Comité Centrai 
Po’Iond no Brazil, (ccmtumu) 

licâdas ,e . sensiyeisullumioara.m-n’o fias- 
flores da. saudade ę-dą cloqùencia. ...

.Quando hppar.ęccram - os-- CPrimei- 
ro.s Cantps’’ saudou-os,.o.'gra.nde e.-. aus: 
te.ro Alexandre Hercu'aim, çm 1847, 
nurii desenvolvido e fulgente-artigp, 
cujo..final é 0;,segü.iniç..:....*  . .

“A. imprensa ma ântiga-,America 
Portugueya,. balbuciante, ha dous / dias, 
ja ultrapassa a' imprensa da terra que. 
foi métropole. A’s .publicaçôes periodi- 
cas; primeira exprcssâo. de uma .cultura 
intellectual que’se. deseń volve, começam 
a assôciar-se as composiçôes de mais 
alerito — os' livros. Ajunte-sé a este fa­
cto outrô, o ser o Brazil o mercà-do prin­
cipal do pouce que entre nos se imprime, 
c sera facil conjecturai' que no dominio 
dâs -tétras,- como'-em impôt tancia e pros- 
peridadc, as nossas colonias’.emancipa- 
das nos vâo lcvando rapidamente de 
vencida. ’.....

Po.r .si sô ess.es, fac.tos. provariam 
antes a hossa decadencia, que o pro- 
gresso lifcrariodd Brazil. .E’ uni maiice- 
bo vigoroso que de.rriba um. yclho ra- 
chitico, dementc c paralitico. 0 que 
compléta,, porem, a prova é o examc 
nào comparativo, mas absoluto de al- 
gumas das modernas publicaçôes brâzi- 
leiras. :.

Os “Primeiros Gantes” sâo um bel- 
lo livro ; sâo ihspiraçôes d’e um grande' 
poeta. A .terra de Santa Cruz. que. ja- 
conta outros no,seu scio, pode abehçoar 
mais um .illustre filho.

Ó autor, nào o conhecemos ; mas 
deve ser muito joyen, Tcm os defeitos 
do escriptor, ainda pouco amestrado pela 
experiencia : imperfeiçâo de lingua, de 
meti.:ifi.çaçâb, de estylo. Que importa ?: 
0 tempo apagara essas maculas, e fica- 
râo as arbres mspiraçôes estampadas 
nas paginas dcstc iormoso livro.

Quizeramos que as “Poesias Ame-, 
ricanas’’ que sâo como o perlico do edi- 
ficio occup.assem nell.e. maior. espaço.. 
Nos poetas transat!anticos ha por via de 

na%25c3%25a7o.es
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regra demasiadas reminiscencias da Eu- 
ropa. Esse Novo Mundo que deu tanta 
poesia a Saint-Pierre e a Chateaubriand 
é assaz rico para inspirar e nutrir os 
poetas que nascerem â sombra das suas 
belias primiîivas.

Como argumente disso, como 
exempîo da verdadeira poesia nacional 
do Brazil, citarei aqui dois trechos das 
‘‘Poesias Americanas” :

(Transcrcve toda a poesia intitula- 
da “O Canto do Guerreiro” e as ultimas 
estrophes do “Morro do Alecrim” )

Abstendo-me de outras citaçôes, 
que occupariam demasiado espaço, nâo 
posso resistir â tentaçâo de transcrever 
das “Poesia*  Diversas” uma das mais 
mimosas composiçôes lyricas que t-enho 
lido na minha vida-:

Seus oihos
Seus olhos tac negros, tSo bellos, tâo pures,

De vivo luzir
Estrelias incertas que as aguas dormentes

Do mar vSo ferir,
Seus oihos tao negros, tâo bellos, tâo puros,

Tem meiga expressâo,
Mais doce que a brisa,— mais dcce que o riauta 
De noite cantando, — mais doce que a frauta 

Quebrando a solidâo.
Seus olhos tâo negros, tâo bellos, tao puros,

De vivo luzir,
Sào meigos infantes, gentis, engraçados 

Brincando a sorrir,
Sâo meigos infantes, brincando, saitando

Em jogo infantil,
Iriquietos, travessos ; — causando tormento, 
Corn beijos nos pagam a dor de um momento, 

Com modo gentil.
Seus olhos tâo negros, tao bellos, tao puros, 

Assim é que sao ;
A’s vezes iuzindo, serenos, tranquillos,

A’s vezes vulcâo !
A’s vezes, oh ! sim, derramam t3o fraco,

T3o frouxo brilhar,
Que a mim meparece que o ar lhe fallece,
F. os oihos tao meigos, que o pranto humedece, 

Me fazem chorar.
Assim lindo infante, que dorme tranquille, 

Despertà a chorar;
E mudo e sisudo, scismando mii coisas,

Nâo pensa — a pensar.
Nas aimas tao puras da virgeni, do infante

A’s vezes do céo
Cae doce harmonia d’uma Harpa ceieste,
Um vago desejo ; e a mente se veste

De pranto co’ um véo.

Quer sejam saudades, quer sejam desejos 
Da patria melhor ,

Eu amo seus olhos que choram sem causa 
Um pranto sem dor.

Eu amo seus olhos, tâo negros, tao puros, 
De vivo fulgor ;

Seus olhos expriment tao doce harmonia, 
Que fallam de amores com tanta poesia, 

Com tanto pudor.
Seus olhos t3o negros, tâo bellos, tao puros, 

Assim é que sSo ,
Eu amo esses olhos que fallam de amores 

Com tanta paixâo,

Se estas poucas linhas, escriptas 
de abundancia de coraçâo, passarem os 
mares, receba o autor dos “Primeiros 
Cantos” o testemunho sincero de sym- 
pathia, que a leitura do seu livro arran- 
ca a um homem, que o nâo conhece, 
que provavelmente nâo o conhecerâ 
nunca, e que nào costuma nem dirigir 
âos outros elogios “encommendadog”, 
nem pedil-os para si”.

Nâo se enganou o maior dos portu- 
guezes daquelles tempos : Gonçalves 
Diasé o altissimo cantor do “Y-juca-py- 
rama”, o extraordinario lyrico do 5‘Ainda 
uma vez — adeus !” e o dulcissimo, so- 
noro, singelo e amado trovador da 
“Cançâo do exilio” :

Minha ter' a tem paimeiras
Onde canta o sabiâ,

e que resôa com a mesma harmoniosa 
suavidade na aima da creança, da mu- 
Iher, do mancebo, ao velho.

Gloria ao excelso Poeta !

Alem do tratado de commercio, celebrado 
c<>m a Tcheco-Slovaquia, a Polonia concluiu trata­
do semelhante com a Noruega, tendo sido ultima- 
das as negocia^Ses sobre a conclusäo de um trata­
do de contmeicio com a Uepublica Franceza.

Sob o titulo «Polonos e Rumenos» acaba de 
ser publicado em Bt carest, em francez, um livro 
escripto por N. lorga, historiando as relaçôes poli- 
tlcas, econoni.’cas e culturaes entre estes dous po­
vos, guardas avançadas da civilisaçao occidental 
latina no Oriente da Europa.

Esse livro, contendo interessante exposiçâo 
do passado, explica algumas das razöes historicas 
que, hoje em dia, determinaram a alliança polono- 
runtena e a approximaçâo intima desças duas 
naçôes.
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THATADO P8LBITO4CIIEBUE
Annunciam telegrammag ultimamente 

recebidos a assignatura do tratado de coin- 
mercio entre a Tcheco-Slovaquia e a Polo- 
Ionia. Consta-nos que esse tratado se baseia 
no principio de serem consideradas as mais 
favorecidas as partes contractantes. Entre 
outras, hanelle clausulas prescrevendo igt al 
tratamento aos cidadâos de ambos os paizes. 
Outras dizem respeito as pessôas juridicas 
que, constituidas no territorio de uma das 
partes, podem eo ipso funccionar no terri­
torio da outra, de conformidade com a le- 
gistaçâo local. Essa faculdade nâo é conce- 
dida a bancos e companhias de seguios. Ou 
tras instiiuem I’berdade do transita mutuo, 
e sâo baseadas nos princfpios da Convençâo 
de Barcelona. Clausulas relativas â régula- 
mentaçâo do intercambio de mercadorias 
sâo temporarias, vigorando sdmente até que 
se tome l.ivrn o commercio em ambos os 
Estadcs. Ha clausulas especiaes, regulando 
a situaçâo de caixeiros viajantes e repré­
sentantes de fabricas.

Clausulas especiaes contêm disposi- 
çôes alfandegarias mutuamente applicaveis.

O intercambio entre os habitantes das 
zonas fronteiriças sera fixado em convenio 
especial.

Convenios especiaes sobie as commir 
uicaçôes postal, telegraphies e telephonica, 
como tambem sobre assumptos veterinarios, 
formam annexes do tratado.

Consta de telegrammas, recentemente 
divulgados por varias agendas telegraphicas, 
ter a Polonia entrado na chamada «Pequena 
Entente», até entâo composta da Tcheco 
Slovaquia, Yugo-Siavia e Rumania.

Realmeiite, o Sr. Skirmunt, Ministro dos 
Negocios Estrangeiros da Polonia, que é par- 
tidario de uma approximaçâo do seu paiz 
corn a «Pequena Entente», esteve em prin- 
cipios do corrente mez na Capital da Tche- 
co-Slovaquia, sendo objecta de attençôes 
muito cordiaes por parte da irrprensa tchè­
que,-—que, accentuando a importancia dessa 
visita, prevê uma collaboraçâo amistosa 
pela entrada da Polonia na «Pequena En­
tente».

Politicamente, a «Pequena Entente», 
augmentada da Polonia, corn seus 75 mi- 

Ihôes de habitantes, unida â Françà no Oc- 
cidente, representaria papel da maior im­
portancia na Europa, igual ao representado 
pela antiga Austria, antes da paz de P ess- 
burgo, em 1866, e consolidaria definitiva- 
mente a situaçâo creada pelo Tratado de 
Versalhes.

A respeito das reiaçôes potano-taheques 
encontramos no jornal do Commercio de 9 
do corrente a seguinte varia :

*Communica-nos o Sr. Jan Havlasa, 
Ministro Plenipotenciario da Tcheco-Slo- 
vaquia.

Apôs a assignatura do accordo politico 
polono-tcheco-slovaeo, por ccca^iâoào almoço 
offerecido em honra do Sr.Skirmunt,chancel­
ier polono, o Présidente do Conselho de Mi­
nistres, Dr. Benes, exprimiu toda a sua 
satisfaçào pelo entendimento realizado entre, 
a Tcheco-Slovaquia e a Polonia. Até aqui as 
divergencias entre os dons paizes eratn ex- 
ploradas pelas seus inimigos communs, mas 
para o futuro nâo mais serao possiveis con- 
flictos entre a Polonia e a Tcheco Slovaquia. 
O accord« celebrado era o coroamento da 
aeçào diplomatica empregada nessa direcçâo 
e matcava mais uni passo na obra âe consoli- 
daçâo da paz.

Em sua resposta o Chancelier polono, 
Sr. Skirmunt encarcceu a coniunhâo de inté­
ressés entre os dous paizes e lembrou que o 
accordo sera applicado corn a collaboraçâo 
dos Allia dos.

A respeito do accorda politico polono- 
tcheco-sU vaco,o jornal Pondelnikpublicaque 
elle nâo visa absolutamente os interesses de 
terceira potencia e estipula apenas o.apoio 
muiuo em todas as questôes relativas aos 
intéressés communs dos dous paizes.*

Convididos pelo Syndicate da Imprensa 
Polona, visiraram a Polonia, em Outubro, tendo 
sido cordealmente recebidos em varias locatidades 
da Republics, jornaiistas inglezrs, que tendo conhe- 
cido de visu aqnelie paiz, uäo deixarâo, de cerio, 
de n odificar certas or iniôes inglezas, formadas 
pela propaganda dos inimigos de ambos os paizes.

Nessa excursâo dos jornaiistas inglezes to- 
maram parte rcdactores e représentantes do «Daily 
Telegraph», sr. B. J. Maçkugh, da Agencia Reuter, 
Sr. Dickinson; -‘o «Financier», Sr. M. C. irving; 
do «London Central Press», Sr. Guy L’Etrange; 
do «Morning Post» e «Scotchman», Srs. N. F. 
Grant e B. M. Roberts; do «Western Mail», Sr.
G. F. Forsdaike; do «Central News Service», Sr. 
S. D. Buchsley e do «Yorkshire Post», Sr. R. A. 
Coulson. Esses jornaiistas forem no dia 1- de Cu- 
tubro recebidos pelo Sr. Ponikowski, présidente 
do Conselho dot Ministres
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Na sessâode. 29 de Sêtembro da Ca' 
marados Deputados,o .sr.. Ponikowski que 
acabava de formar o novo governo Polo­
no, em substituiçâo ao do Sr. Witos, ex- 
pondo o sen programma, declarou-se ani- 
niado de mais vivo desejo da paz e da Con­
cordia internas.'*

Fallando em politica estrangeira o Pré­
sidente do Conselho dos Ministros disse que 
tencionava continuar a politica exterior dos 
séus predecessores e fôïtalëcèr a obra da 
paz, para a quai contribuent relaçpes âmi- 
stbsas da Polonia para corn .as potencias 
occidentaes, que na sua obra de pacifica- 
çao. collocaram num dps prirheiros Iugàres 
a rëcdhsfrucçâo de umà Polonia poderosà, 
corn livre accesso aos mares.

A alliança franceza, baseada na tradi- 
çâo e no sentimento unanime do povo, ser­
ve muito especialmente ao fortalecimento 
desta.obra de paz. Sâo estes mesmos senti- 
mentos que guiaram os governos polono e 
rume.no na eonclusâo -da sua alliança recens 
temente ratificada, que, alias, constitue um 
logico estreitamento dos laços de amizade 
jâ existentes entre os dous povos. .

O Sr. Ponikowski exprimiu, tambem, 
todas as penas que lhe estava causando a 
decisâo da Liga das Naçôes a respeito da 
questâo de Wilno, pois estima—muito justa- 
mente—que a sorte de um paiz deve depen-. 
der unicamente da vontade expressa dos 
seus habitantes.

Ao terminât- a sua exposiçâo o Sr., 
Ponikowski lançou ao povo um appello para. 
coJlaborar na tarefa do Governo.

«E’ preciso, disse, que cada cidadào 
desfe paiz, rico ou pobre, christâo ou judeu, 
polono ou alienigena, comprenda que um 
Estado desprovido de dinheiro nâo poderia 
existir e que as garanties da paz consistent 
na ordern, no bem eÿar e na feiicidade indi­
vidual. A salvaçâo eôfâ na collaboraçâo ds 
todqs pelo restabelecimento do Thesouro da 
Republica.

, Desse breve resumo da exposé do Sr. 
Ponikowski vê-se que o novo Governo-da 
Polonia presta attençâo especial â politica 
financeira do Estado Polono, na quai de 
conjunto corn as consequencias da désola-, 
çâo e ruina em que o paiz sahira da guerra, 

se acçumularatn ertos, inevitaveis algruts,. 
commettidos por governos anteriores. Para 
dirigir a politica financeira do Estado o , Sr,
Ponikowski escolheu-ao Sr. forge Michalski; 
um dos homens mais competentes na mate­
ria, a cujo respeito existia como que uma 
lenda em’ Varsbvia, pois nâo hoïrve crise 
ministerial, em que o seu nonie nâo appare- 
cesse como o do prèstimido titular da pâstà 
da Fazenda.

Nâo serido bornent do partido, ô Sr. 
Jorge Miohalski sômente consentiu acceitàr 
o convité, depois de ter obfido todas as se- 
guranças e garantias dé nâo ser perturbado 
na realisaçâo do seu programma, desde- 
muito elaborado.

Foi em 4 de Outubro que elle apparè- 
céu na Camara, apreseritando seu vasto 
programma, programma claràmente formu- 
iado, sabiaménte planejadd, o quai, vê-se 
facilmenie, ter sido bem e profundamente 
pensado e antecipadamente preparado corn 
toda a energia e dedicaçâo â difficil tarefa.

O exposé do Sr. Michalski produziu 
fund.a e- g.eral impressâo sobre o conjunto 
da Camara. Nunca.se viu que um program^ 
ma financeiro, e um programma exigindo 
sâcrificiôs por parte de todôs, fosse tâo at-' 
tentamente ouvido e tâo sinceramente ap- 
plaudido. -

. As principaes ideas do programma do 
novo Ministro das Finanças da Polonia 
sâo antes de tudo : a realisaçâo de sérias 
economias na despeza, a diminuiçâo da cir- 
culaçâo fiduciaria,o aügmento norendimento 
dos impostos, o equilibrio orçamentarib e o 
estabelecimento das condiçôes facilitando e- 
promovendo a entrada na Polonia de ' capi- 
taes estrangeiros. Corn essas medidas o Sr. 
Michalski espera estabilisar o cambio polo­
no e sanear a situaçâo financeira.

Entre as ideas do Sr. Michalski? que- 
obtiveram consentimento . da Camara Polo-, 
na, convém notar a sua exigençia, que ne-- 
nhtima despeza possa ser resoivida em Con-; 
sdho dos Ministros sèm que neila concorde 
o Ministro das Finanças e que a propia Ca­
mara so possa ordenar despezas acceitas pelo 
Governo, e que tenham cbbertura na receita... 
(isto ad instar do que se esta praticando na Sa- 
xonia ex-vi da lei de 1904 e na lnglaterra—.. 
em virtude da Standing Order de 11 de De- 
zembro de 1'706). Quanto a politica de 
impostos — o novo titular é partidario de 
poucos impostos, facilmente cobraveis e 
bastante rendosos. Quanto â moeda — nâo 
tratarâ neîn de estant pilhar o papel moeda em

rume.no
Nunca.se
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Uma das manobras allemàs, -■èihprega- 
das jâ quando o problema da'Alta Silesia es- 
teve submettido ao veredictum do Coilstihd' 
da Liga das Naçôes,consistia em apresentar 
et populaçâo altb-silesiana,.:mesm& aqutitd 
que voiara pro.-Polonia, copia faypravel, â 
ultima hora, a que a Alta Silesia ficasse ,fa-~. 
zendo parte do Reich 'uüemào. Na sua ousa- 
dia os allemâes chegaram ao -ponto de apre- 
sentar petiçôes com milhares de assignaturas, 
nâo sô extorquidas por todos os meios, mas 
atê.simplesniente falsificadas e inventadqs.

Essas manobras obrigaram os polo nos. 
da Alta Silesia de, por sua vez, enviar â Qe- 
nebra representaçces protestando contta as 
machinaçôes allemâes e reclamando a attri- 
buiçào â Polonia da regiào industrial e mi- 
neira. Entre outras, merecem ser titadas as 
reclamaçôes feitas :

I.° — Pela ünlào profissional polona, 
representando 176000 operarios e trdbalha- 
dores organisados. Essa poderosa associa-- 
çâo, ha sua representaçâo, chanlou a attençâo 
para o resultado das ultimas eleiçôes aos 
conselhos dos operarios. Ficou demonstrado 
nessas eleiçôes que-a grande maioria dos 
operarios na Alta Silesia- é polona, pois fo-

circulaçâo, nem tâo poucô de substituir des- 
de jâ a moeda provisoria—marcos polonus, 
por’florins, acceitos corno moeda polona 
pela^Camara.

O Sr, Jorge Michalski é um dos mais 
nolaveis economistas. Professor da econo 
mia politica na Universidade de Cracovia, 
em 1911, foi chamado a diriglr o Banco Re­
gional (Bank Krajowy) em Lwów. Como di­
rector desse maior estabelecinieritó bancario 
na Galicia, cufâ acçâo muito cdncorréra para 
libertär aquella regiâo da actual Polonia,- da 
prépondérante influeneią dos bancos aus- 
triacos, o novo Ministro representou papel 
active) e importante nà -sera fèiïascença fi- 
nahCéira. ■ .- ?

A’ inflüencia e â acçâo do Sr. Mi-; 
chalski, em grande parte, deve a Polonia 
que a sua moeda fiduciaria, no espaço de 
urn mèz,Jdobrasse o sen valor intrinseco,em 
relaçâo ao ouro, quinttiplicando-o em rela- 
çâo ao marco allemâo, ■ - < — - '

ram eltitos 1196 polonos e somente 420 
allemâes. "
' - 2.° — pelo partido oper ario, national da 

Alta Silesia, com 17000 socios.
e ■ 3.1'-^pela ufûàà das âssociaçôes agri­
colas e - - - ■"

■1У — pdlo partido populista da Alta 
Silesia. ’ ■ ' . - ' " ■- -

As'-duas ultimas asśociaęóes,-das quaes 
a prim cira co mprehen de 70000proprietarios- 
agr.icultores, .protestaram energicctmentc con­
tra, as asserçôes de Lloyd Oeorge, de nâo ser 
polona a populaçâo autochtona da Alta Si­
lesia.. fgualme-nte desmentiram os boatbs 
lanęados na imprensa allemâ, pretendendo 
que depots do plebiscite â populaçâo da Alta 
Silesia tenha mudado de opiniào, se inclina- 
do para o lado da Allemanha, e que mesmo 
as cidades de Pszczyna. e Rybnik tenham 
uma maioria pro-allemâ.

Alias, о melhor desmentido deram as 
ultimas eleiçôes municipaes em Rybnik, nas 
quaes foi eleito burgomestre da alludida ci- 
dade urn polono, p advogado Rozanski.■ * ' ■

« :?• ■■ L ' . •’

Nâo for-mi sómentę os autochtonos 
polonos da Alta Silesia que protestaram ре/ 
ranie a' Liga das Naçôes contra a attribut-. 
çâo do seu paiz a Allemanha. Feź о mesmo 
irtna bôa parte dos habitantes alto-silesianóst 
de lingua allemâ. Em seu riome, o comité , 
executi'vo da «Oberschleâische Volkspartei» 
protestou em name de 92000 dos sens rhem- 
bfos, todos allemâes, «.que perderam toda 
confiança na justiça prussiana- e allemâ», 
contra a entrega â Allemanha daquella parte 
do territorio que, nâo obstante о terror alle­
mâo e a pressâo exercidapor funccionarjos s 
allemâes, se tinha.pronunciado pela Polonia. ; 
O seu protesta assim termina : «Em nome,- 
da humanidade protestant os contra uma de- 
cisâo que entrega centenas de milhares dos.■ 
nossos conterraneos de lingua polona â des- 
piedosa oppressâo prussiana, que somente 
pensa em exterminal-os corripletamentë. .Pę- 
dimos, em nome da equidade, uma soliiçao 
conforme corn o Tratądo de Versailles.

A attribuiçâo da cidade de Bytom (Beu-. 
then), â Allemanha, constitue um dos erros . 
commettidos na scÿuçâo do problema da ■ 
Alfa-Silesia, que forçosamente prejudicarâ'.’ 
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o bem estar da zona entregue aos alkmâes 
e o seu desenvolvimento normal. Essa cida- 
de, que conta mil annos de existencia, in- 
contestavelmente polona sob o ponto’ de 
vista historico, deve a sua prosperjdade as 
minas e as usinas metallurgicas circumvisi- 
nhas, estabelecidas , na segunda metade do 
seculo passàdo. Todos esses ceniros de tra- 
balho Jveram importantes maiorias pro Po 
Ionia e lhe foram attribuidas.

A populaçâo da cidade, hoje compos*  
ta em grande parte de funccionarios publi*  
cos, empregados e pequerios négociantes*  
quasi todos originarios da Allemanha e 
adveniicios na regiâo, ainda em 1853 con- 
tava 7021 polonos e 4367 allemâes; seja 
67;5 70 de polonos contra 32.5 °/0 de aiie­
maes. Etn 1910 a proporçâo ficou invertida: 
33.1 °/0 de polonos contra 66.9 °/0 de aiie­
maes Essa diminuiçâo relativa do elemento 
polono foi dévida â immigraçâo allemâ.

Augmenta identico â proporçâo de 
allemâes na populaçâodas cidades -centros 
administratives, tiveram algumas outras ci*  
dades da Polonia ex prussiana, por exem- 
pio : na de Bydgoszcz (Bro m b erg) 
havia nas vesperas da guerra 52 mil alle­
mâes contra 34 mil polonos. /7oje, porém, 
tendo a popuiaçâo adventicia regressado 
em grande parte para a Allemanha, e os 
emigrados locaes voltado para a sua cidade 
natal, a aliudida cidade conta 58.500 polo- 
nos e sômenle 31.381 allemâes. O mesmo 
phenomeno teria se dado em todas as cida­
des da Alta Silesia, que tivessem sido resti- 
tuidas a Polonia, E em Bytom em escala 
maior, por se ter ali a popuiaçâo adventicia 
introduzido desde epoca relativamente re- 
cmtissnn.t.

AléiH disso,passando por Bytom a fet" 
rovia que une â Posnania os districtos mi 
ndros e industriaes da Aba Silesia attribuidas 
à Polonia,é simplesmente incomprehensivel 
a razâo.porque essa cidade ficasse entregue 
aos allemâes. Tanto mais incomprehensivel 
quanto o conjunto da votaçâo na comarca 
de Byiom foi, no plebiscito, favoravel a Po« 
lonia.

A decisâo do Consélho da Liga das 
Naçôes, acceitando a opinâo da sua Com- 
missâo dos Quatre, foi approvada e manda- 
da executar pelo Consélho Supremo dos 
Alliades, sem que os allemâes ousassem 
pôr cm execuçâo qualquer ac o posjtivo para 
desrespeital a. Segitindo o exempta da Po­
lonia, a Allemanha submetteu-se,tambem, â

Varias Noticias
A data do anniversario da proclama- 

çâo da independencia da Tcheco-Slovaquia, 
offereceu ensejo para ser reaffirmada, pela 
nobre Patria renascente, a sympathia dos 
brazileiros.

Tanto o Senado, como a Camare dos 
Depntados, nomearam commissôes dos seus 
respectivos mernbros para levar as sauda- 
çôes do Congresso â naçâo irmâ, na pes- 
sôa do seu digno représentante diploma- 
tico. »* *

Peranfe elevado numéro de senadores, 
deputados, jornalistas e représentantes das 
classes conservadoras, no banqueté que lhe 
foi offerecido no Club dos Diarios, leu o 
dr. Arthur Bernardes, a 19 do passado, a 
platafôrma de politica e de administraçâo 
corn que se apresenta aos suffragios da Na- 
çâo para o cargo de Présidente da Repu- 
blica, no pîeito de t° de Alarço do atmo 
proxi mo.

*
'«> *

Do eminente senador Ruy Barbosa 
recebeu e Secretario da Sociedade «Polonia» 
o seguinte cartâo, de captivante gentileza ;

«lllmo. Sur. Estanislâo Leszczynski, 
Secretario da Sociedade Polonia.

Ruy Barbosa agradece sinceramente a 
fineza do telegramma de congratulaçôes 
corn que foi distinguido pela Sociedade Po; 
ionia, por motivo da sua eieiçâo para o 
cargo de juiz do Tribunal Permanente da 
Justiça Internacional.»

£ T $
Passou, a 3 do corrente, o 18.p anni‘ 

versario da‘independencia' do Panamâ, a 
joven e progressista Republica â quai nos 

decisâo proferida e os dous Estados direc- 
tamente interessados jâ procederam â esco- 
Iha e n vmeaçâo d ; commissarios, cuia tarefa 
consistirâ em applicar a nova r.rdem das 
cotisas.

*
* «

Nâo tendo chegado ainda dados deta- 
Ihados acerca da nova fronteira poiono- 
ajlemâ na Alta Silesia, nâo nos foi possivel, 
corno era d? nosso desejo, publicar neste 
numéro o mappa da parte attribuida â Po­
lonia e a exposiçâo de minas e usinas que 
ficam nessa parie, o que, faremos na nossa 
ediçâo de Dezembro.
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ligam tantos laços de sympathia e de af­
fecte».

E’nos grato, ao registrar data tâo cara 
â naçâo amiga e irma, fazer os melhores 
votos pela sua crescente prosperidade.**

No principle do mez passado estiveram 
na Polonia jornaiistas rumenos que se inte- 
ressavam particularmente pela Feira Orien­
tal em Leopôl, onde demoraram por alguns 
dias, visitando detalhadamente a cidade e as 
installaçôes da Feira. *

« $
Foram recentemente promovidos a of- 

ficiaes os alumnos da primeira turma dos 
que concluiram seus estudos na esc<r 
la do estado maior polono, em Varso- 
via, constituida sob a direcçâo e conforme 
os pianos de officiaes frincezes. Os recem- 
promovidos dirigiram o seguinte telegram- 
ma ao Maréchal Foch:

«Os officiaes da primeira promeçâo 
do estado-maior polono, educados por of­
ficiaes francezes, no espirito e nas tradiçôes 
gloriosas do exercito francez, enviam ao 
chefe dos victoriosos exercitos alliados, ao 
mestre eminente da arte militar, a expressâo 
da sua profunda homenagem e admiraçâo.»

O Maréchal Foch respondeu;
« Profundamente commovido pelos 

sentimentos expressos pelos officiaes da pri­
meira promoçâo da escola do estado maior 
polono, envio-lhes os mais vivos agradeci- 
mentos, assirn como meus sinceros votos 
pelo exercito polono, cujo valor sera uma 
solida garantia da paz, e ao mesmo tempo 
assegurarâ o desenvolvimento da Polonia.»*

❖ $
Legaçôes da Polonia no estrangeiro f ty­

ram autorisadas, pelo Ministra dos Négocias 
Estrangeiros em Varsovia, a desmentir for- 
malmente os boatos espalhados na imprensa, 
acerca de uni ultimatum que se dizia diri 
gido pelo governo da Polonia ao dos Soviet, 
asslm como os pretensos preparativos milita- 
res contra a. Russia.

A ultima nota, rernèttida ao governo 
dos Soviet, pelo Sr. Filipowicz, Minislro da 
Polonia em Moscou, referiuse unîcamente d 
execuçâo de certas clausulas do trata do de 
Riga, como sejâm: a repatriaçâo dos prisio- 
neiros de guerra e dos refugiados polonos da 
Russia, ao regulamento da questào do mate­
rial jerroviario abandonado pela Polonia d 
disposiçâo da Russia e outras assumptos se- 
melhantes. O texto da nota do Sr. Filipowicz 
publicado em certo s orgâos da imprensa, que 

deu ensejo aos alludidos boatos, fora, alias, 
reproduzido de modo muito inexacte.

As relaçôes entre a Polonia e a Russia 
dos Soviet continâam sempre impregnadas 
do mesmo espirito de conciliaçâo, que existe 
desde o trata io de Riga. E’, pois, evidente 
serem destituidos de iodo fundamento os ten- 
denciosos boatos espalhados por uma propa­
ganda de ma fé, acerca do espirito agres- 
sivo que se diz reinar em certos meios polo­
nos corn relaçâo ao governo dos Soviet, e do 
pretenso papel que nessa questào représenta- 
ria o governo da França.

Consta nos que o governo dos Soviet 
iniciou a execuçâo das clausulas financeras 
do Tratado de Riga, tendo entregue, nos ul­
times dias, ao Thesouro da Polonia, a quan- 
tia de dez milhôes rublos, em ouro, que actual- 
mente, pelo cambio do dia,représentant cerca 
de 70 milhôes de francos francezes.

Recebemos alguns numéros do sema- 
nar’o Der Osten (O Oriente) que se publi­
ca em Danzig (Gdansk), parte em ailemâo 
parte em polono, tratando de assumptos 
economicos relativos ao leste europeu, es- 
peciaimente â cidade livre de Danzig, Polo­
nia, Russia, Esthonia. Finlandia, Lettonia e 
Lithuania. Entre outras encontrimos nelle a 
noiieia que entre Danzig e Havre estâo jâ 
navegando directamente navios da Compa- 
nhia Chargeurs Réunis.

«
* *

O Paiz publicôu em 4 do corrente a 
seguinte noticia :

iParece incrlvel, mas iudo indica que 
é verdade-, os immigrantes, allemàes que tèm 
ultimamente chegado ao Paranâ fazem se 
acompanhar de armas de guerra, tràzïdas 
clandestinamente do seu paiz.

Até metralhcidoras tèm sida introduzi- 
das, asslm, em territorio paranaense, se é 
exato o que assevera, corn grande ar de se- 
riedade, em noticia que é um grito de alar­
ma^ jornalO Clarâo. da Uniào da Victoria, 
no referido Estado do Paranâ.

Uni facto grave occorrido na Colonia 
Cruz Machado e outro em Sâv Joao, na co­
marca de Porto Uniào, nào deixam duvida 
sobre a estranha conducta desses irnmigran 
tes, que, nessas duas occorrencias,fizeram ou 
pretenderam fazer valer o argumenta de 
authenticas armas de guerra.

E es ta ?■» *
d» *

Começou a ser editada, desde 1° de 
Setembro, em Torun,a “IIHstracja Polska”,
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44 de ' No v e fn b r b
Libertada das masmorras de:Afagde< 

burgo, Pilsudski- çhegava à Varsovia nas 
vesperas do armistiçio. Encontrava a Polo­
nia dominadafainda por jnvasores em toda 
a zona da occupaçâo aliemâ, porém jâ entre- 
gue a si propria na da. occupaçâo austriaca-. 
Em Varsovia, afora uma. iniragern de gover- 
no nàcional, tudo:fortalezas e administra- 
ç.âo,armas e aümentos, muniçôes e thesouro, 
estava nas mâos dos occupantes. .

Æfas as jtropas jallemâs que guarne- 
çrâmà Polonia perderam fé na sua propria 
força, mas o espiritô dos polonos elevâra-sê' 
müito: acima das.dorças rnateriaes da Aile-, 
manha, que havia nas margens do Vistula. 
Creada por Pilsudski, a Organisaçâo Militar 
Polona(ramificou-se por toda a 'parte e\ao 
primelro appello do Chefe, todas as suas 
forças, que eram a populaçâo polona inteira, 
assaltaram os.qiïarteis alternées; livra'ndo em 
poucas horas.a capital do paiz, e èm poticos 
dias, todo o ex Reino, do predominio prus- 
siano.No dia 11 o Consellio de Regencia 
eritregava o poder nas mâos, de Pilsudski,. 
dissoivendo-sè' em seguida. Coirtcidiu esse 
dia, ha très annos, corn a assignatura do ar-' 
misticio, dictado pelo Maréchal Foch aos 
derrotados exercitos do ex-Kaiser. £’ por 
isso que a data de 11 de Novembre é d-u- 
plarnente cara aos polonos : porque riâo 
somente foi nella que cahiram os sens po- 
derosos oppressoresy mas porque nesse dia 
irradiou-lhes, embora entre, nuvens de nâ.0 
ainda diss.ipada tempestade, o sol da liber- 
dade definitiva, da ,sua:.patria querida. « ; -,

revjstà mensal de que dedica èm gérai a inté­
resses polonos no estrarigeiro, e especial- 
mente as relaçôcs polorio-americanas.

.. No primeiro numéro, que acabamos 
de receber, encontrarhos, fora uma pequena 
mas muito bem cuidada parte litteraria e 
social, artigos vaiiosos sobre a agrieultura, 
commercio e iiidusiria, notando se uni estu- : 
dp do Sr. Mariano Sydo.w sobre a America 
Latina intitulado «O,Novo Mundo da Raç.a 
Latina». Ornam a revista militas e hndas il-, 
lustraçôes, havendo-uma parteespecialmen- 
te dedicada as m.odas. femininas.

Agradecemos a remessa ë desejamos 
toda a prosperidade â novel revista, que 
preenche a-lacuna atè -agora existente na 
imprensa polona. .

Para a sede daLegaçâo da Polonia, em .Lon­
dres foi adquirida recentemente a casa N. 47 à 
praça Portland, antiga propriedade. da .familia do 
Sire Arthur Markhani, uma das mais bellas resi- 
dencias do bairro oeste dà Capital ingïeza.

No proximo numéro publicaremos reminis- 
cencias sobre os primeiros immigrantes polonos 
no Paranâ, que nos foram communicadâs pela 
ttnica- pe-.sôa, daquella epoca, ainda viva, e que 
«magna, pars*  foi naquillo. Essas reminiscençias; 
completarào o estudo -que -sobre a inimigraçàp e 
colotfisaçàp <1q.Paranâ ins.erïmos ne&te numéro'

Sobre a questâo dâ Alfa Silesiâ pubîi- 
cou o Dr. Ubaldo Soafes um intéressante 
opus-culocohtehdo multiplos dados estatis- 
ticos felativos àquélla regiâo. E’ um livrinho 
ciïja leitura- deve acônselhar-se a quem 
queira inteirar-sé do prbblema silesiano.

Vindo de Londres acha-se nesta Capi­
tal o Sr. Dr. José Lubecki, ex-professor da 
litteratura latina na Universidadè de Nijniy 
Novgorod. ■ ’ • -

O Dr. Lubecki,que é tambem escrjptor 
e jornalista, pretende realisar aqui algumas 
conferencias sobre .a Polonia.actual.- - - ** *

No numéro 44 do jornal «Swit», que se 
publica em Curityba, encoritramos um arti- 
go do dr. S. Kossobudzki, no quai o seu 
illustre autor, dando aos sens leitores conta 
da irnpressâo que lhe produziram os pri­
meiros numéros da nossa revista, cumula- 
nos de gentilezas, apreciando os nossos es- 
forçosno. cumprimento da nossa: tarefa jor- 
nalistica..

. No mesmo numéro ha, do mesmo au­
tor, a traducçâo, magistralmente fefepara^ 
polono, da poesia recitada pelo nosso Dire- 
ctor na Soc.iedade Polonia, em 3 de. Setem- 
bro, na commemoraçâo da Batalha de Var­
sovia. .

Agradecemos, penhorados, as honro- 
sas referencias do dr. Kossobudzki, que 
sâo mais umestimulo para acontinuaçâo do 
nosso trabalho e para maior persëverança 
nelle.

A italia revogou os decreios, pelos ■ 
quaes eram prohibidas, até nova disposiçâo, 
por sausa da peste bovina, as importaçôes 
naquëlte paiz, de ànimaes ruminantes, seus 
productos e residuôs, forragens, palha etc.,. ? 
provenientes dos Èstados de S. Paulo, Para­
nâ e Rio Grande do Sul e eetabeleceu espe- 
ciaes normas para a importaçâo, nq reino-,- 
das carnes congeladas de proc.cdencia pan.- - 
lista. . -. -?*•'  ■ •va

siano.No
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« WYSOKA» --
Séndo Ô'Brazil grande paiz 'consumi*  

dor do cimento estrangeiro, é natural que 
fabricants polonqs desse artigo sê estejam 
empenhando .pela entrada dos sews produ- 
ctos no nosso mercado, o que realménte 
estâo tentando, procedendo,nessa occasiao., 
de um modo muito leal. • ;

Assirn, chegada no Rio uma partidâ dd 
cimento « Wysoka », foi elle immediatamen- 
le offerecido para experiencias praticas a al- 
gumas casas nacionaes e submettido o artigo 
â analyse official no Oabinete de Ensaios da 
E. F. Central do Brazil,; analyse cujo.resul- 
tadb publicamos mais adiante, em edmpa- 
raçâo com padrôes britannicos e cimento 
«natural belga » que, importado apos a 
gtierra em grande quantidade, como cimen- 
lo «Portland», tern trahido grandes esperan- 
ças-e c-airsado ate prejuizos a'constructores.

Antes de tudo, porém, expliqyemos a 
real significaçâo de «Cimento Portland».

A sua primeira definiçâo official foi 
elabprada pela Associaçâo dos fabricantes 
de cimento allemâo(e depois de adoptada 
pelo Ministerio do Commercio da Prussia 
(em 1887), tornou-se em toda a Prussia .de­
finiçâo official e legal, e como tai pouco 
depois foi . igualmente accei a em outros 
paizes enropeus. ;

Eis o que se exige àli, para que o arti­
go posto no commercio possa ter a dpnomi- 
naçâo de «Cimento Portland»: ,.

«O Cimento Portland é producto' de 
uma intima uniâo de materias contendo cal 
e argila como sens ingredientes principaes ; 
tudo queimado até ficar transformado em 
um pô muito fino.-»

Na Inglaterra usava-se antigamente es- 
pecificaçôes particuiares, sem que existisse 
definiçâo alguma official e Uniforme. Essa 
laçuna, porém, jâ foi preenchida até' certo 
ponto, em 1898, pela Associaçâo Commer­
cial de Londres que adoptou a seguinte de­
finiçâo:

«Que seja considerada como Cimento 
Portland uma misttira.de duas ou mais ma­
terias adequadas,intima e artifioialmente mis- 
iuradas ém proporçôes necessârias,que forem 
depois convenientemente calcinadas e moi- 
das, sem que se lhes tenha addicionado mais 
cousa aigpma, nem durante nem depois dâ

calcinaçâo, excepçâo feita de certa quautida’ 
dé, nunca superior a 2 por cento, de gesso*  
is'to para o fim de tdriiar mais regular ô séxi 
assentamento. 1

Ultimamente o assumpto foi tornado 
em consideraçâo sob os auspicios da'Com- 
missâo Britannica dos padrôes deEngenha» 
ria, que definiu do modo seguinte o «Gi:- 
mento Portland» : ■. *

«O cimento Portland deverâ ser prepat- 
radd, misturandose iritimamente .materias 
calcareas e argilosas, queimando-as ntimà 
temperatura que as reduza d escoria, trituras 
da em seguida.

Assim, pois, o processo de mistura coin- 
stitue elemento essencial para o fabrico dd 
cimento Portland, processo que- deve ser 
feito muito cuidadosamente para que M 
possa obter resultados exactos e uniformes!

Essa operaçâo requer um dispendio 
consideravel do capital e, tambem, conhec.b- 
mentos scientificos e praticos especiaesxi

Quanto ao “cimento natural belga’’) 
este tem a seguinte genese: Ha, em Varios 
pontos do globo terrestre, inclusive na Belt 
gica, depositos mineiros onde a propris 

:natureza éffectuou o processo de misturafi 
materias de uma maneira tosca embora été- 
pedita. Taes depositos existent frequente^ 

‘mente sob a forma de rochas, porem as 
suas camad.xs sâo muito variaveis quanto â 
composiçâo chimica, tanto em senti do vetti 
cal como horizontal. A porcentagem dé qia’ 
terias uteis. na rocha, ainda que approxima- 
-damente exacta, é em gérai pouco sufficieti- 
te, notando-se que quasi sempre falta o car« 
bonato de cal, causandc ter esse ciment© 
natural pequeno peso especifico e ser ..de 
pouca força extensive!. ’ .

Nos'casos em que oicarbonato de bal 
existe em quantidade demasiada, isto dâ, 
ao ser calçinada a rocha, um producto de 
naturéza perigosamente expansiva. E comp 
o processo de separar as partes boas. de 
rocha séria por demais dispendioso, — é 
levado para o forno todo o producto bas 
pedreiras sem discernimento algum. ’ ..

Nâo ha nenhuma analyse, nem proces­
so de moer, misturar ou seccar as materias 
primas, e nenhuma fiscalisaçâo scientifica.

Nâosefaz nenhum trabalho mais apü- 

misttira.de
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iado ha rocka do que aquelle que i necessa- 
rló para produżir a cal moida, e na verda- 
de,.na Beigica eile se vende somente corn 
esta designaçâo.

Diz se de bôa fonte, que os engenhei- 
ros do governo belga nâo permiitem que sè 
errpregue cimento natural, algum nas obras 
a |en cargo, é que insistera rigorôsaraente 
na prova da gravidade especifica. que inva- 
nàveimente o exclue.

QUADRO COMPARAHVO
Os dados sobre cimemos »nglez e na 

turai belga sâo tirados da brochura “Ura 
Perigo Moderno” publicada pela“The Asso­
ciated Portland Cernent Manufactures (1900) 
Limited”. — Londres, e sobre o cimento po­
jono “Wysoka” da Analyse Official de accor­
de corn o certificado do Gabinete de Ensaioś 
da E. F. C. B-,'do dia 1 de outubro de 1921.

Como se vê deste Quadro Compara-

Exigencies para o 
Cimento Portland, 
Segundo, a especifi- 
çaçâo dos Pad -Ses 
Britanicos :
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Gravidade Espe-
3.12 2.95tifica 3.145

(peso esp.j Minirno
3.10 '

Analyse
Silica 23.02 24.50 22.14
Residuo insohivel 0.68 3.2 4.32
Alumina |
Ox. de Ferro 1 10.24 11.40 6.92

Cail . 61.36 60.25 56.78
Magnesia ,
< Maximo permitti- 

do 3,?],

1.00 nàda 1.53

Anhvdrvdo Sulphu-
ti<-ö(Maximo per- 

? mittido 2 1|2 {. 0.97 1.44 1.02
Alcalis e perda 
Excell en ci a 
txpansäo maxima

1.13 0.51 0.81

permittida pela 
prova do systema 
J.e ChateWer, de­
pois de 24 boras
de aferificaçâo

12 millmetros
f*t  ovas de Exten­

sibilidade
{Tiiolos de cimento

1 l/2mm. 1,2mm. 37 l/2mm

puro)
Minirno exigido em 

. 7 dias : 400 Ihrs. 501 Ihrs.
379 kls. 

ou
857 Ibrs.

387 Ibrs.

■ Mini uro ext g id pern
23 dias : 500 Ihrs. 78Ó Ibis.

411 kls.
OU

1905 Ibrs.
559 Ibrs.

tivo, o Cimento Portjand Polono “Wysoka”, 
pela sua composiçâb chimicâ, corresponde 
â especificaçâo dos padrôes britanicos ere- 
iativamérite à Ëxcellencia (systema L. Cha- 
telier) e Extensibilidade, sobresâhe muito a 
manufactura britanica.

Accrescentamos mais que a pega des­
te cimento é a seguinte :

Pega S éOmeço: À Oh 25 m.
& ( fim : } 5h 10 m.
qualidade que muito recpmmenda o 

Cimento Portland “Wysoka” para certas 
obras em nosso clima.

W, T.
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COMPaNHIAS fran^ez^s de naveg^çao

“SUD ATLANTIQUE”e“CHARGEURS REUNIS”

Serviço de Passageiros
!.• — Serviços extra-rapidos de passageiros pelos esplend'çjos paquetes de 

18.000 toneladas “LUTETIA” e “MASSILTA” (Comp. Sun-Atlantique).
Partidas todos os 28 dias de Buenos Aires para Montevideo, RIO 

DE JANEIRO, Lisboa, Vigo e Bordeaux.
2. ° — Serviços reguläre -, de passaguros peloa paquetes mixtos “ALBA” e “SA­

MARA’* (Comp. Sud-Atlantique).
Partidas todos cs 14 dias ('m combiraçâo corn oc paquetes da 

Comp. Chargeurs Réunis) de Buenos Aires para Montevideo, Santos, Rio 
de Janeiro, Bahia ou Pernambuco, Dakar, Li boa, Vigo e Bordeaux.

3. ° - Servie« s reguläre s cie pi..- : i g T ■ p« !cs paquetes “AUR.CNY”, “BELLE
*1SLE”, “CEYLAN”, “MALTE” “DE 4RADE” (Comp. Chargeurs Réunis).

Partidas todos os 11 d«,a.s (emcoinbinaçâo corn os paquetes daComp 
Sud-Atlantique) de Buen s Aires para Montevideo, Santos, RIO DE 
JANEIRO, Bahia ou Pernambuco, Dakar, Lisboa, Vigo e Havre.

SERVIÇO DE CARGA BRAZIL-HAVRE
Partidas bi-mensaes do Rio Gra «h Sul para Santos, RIO DE JANEIRO, 

Bahia, Pernambuco, Havre e Antuerpia.
Serviço de carga Fio ^a Prata, Brazil e Mar do Norte
Partidas mensaes de Bu.nu A.ies para Montevideo, Santos, Rio de Ja­

neiro, Bahia, Pernambuco, Havre, Antuerpia e Hamburgo.

Agente Gérai: G. COATALEM
Il e 43, Avenida Rio Branco, H, e 43

Téléphona N or te 6207 **e=«  Caixa Postal 346

Rio de Janeiro I
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ILLUSTRACJÂ POLSKA REV1STA^0
EI»lTll»l EM TORUN
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